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UMA ocasião, um pouco 
N parecida com esta, em 

e que eu tive de partici- 
par num acto acadé- 

“mico um bocado grave, acudiu- 
-me, como me está a acudir 

agora, o pensamento dum li- 
vrinho do Padre Pierre Char- 
tes, intitulado «La priere de 
toutes les choses». Em certa al- 

«tura, o autor diz nos que se fala 
muito hojz na palavra de hon- 
ra e que se fala menos na 
"honra da palavra. E isto é 
“bastante sério, porque falar é 
uma coisa grave. À honra da 

“palavra, pela sua responsabili- 
dade, é de facto alguma coisa 
em que nós temos de medi- 
tar. E eu confesso que me 
“apetecia mais meditar no si- 

dêncio do que falar agora. 
Esta responsabilidade, nes- 

“te momento, além doutros mo- 
tivos, advem de duas circuns- 
“tâncias:—a primeira é falar 
na Domus Municipalis, onde 
a palavra tem de ter, com 

“um sentido intemporal, sem- 
pre um sentido civicamente 
desinteressado. E não é pe- 
«quena a responsabilidade de 
quem fala na Domus Munici- 

«palis. Tem de falar impessoal- 
mente e tem de falar desinte- 
«ressadamente; depois a Câ- 
mara Municipal de Aveiro 
-anda a fazer uma obra singu- 
lar e única. Tudo o que se 

- “tem feito em Aveiro tem um 
“selo pedagógico. O seu Pre- 
-sidente (ele que me desculpe, 
“mas eu vim aqui como discí- 
«pulo e agora estou a vingar- 
me) tem andado a fazer em 
Aveiro uma .obra que traz o 
selo pedagógico em tudo: — 
mo método, na disciplina, na 
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higiene, nos relatórios, na lim- 
peza, na sobriedade da lin- 
guagem, na autoridade possí- 
vel, na lição permanente, De- 
vo dizer com franqueza: só 
um professor, e um professor 
que se chama Alvaro Sampaio, 
era capaz de o fazer. Não é 
outra coisa: a obra, em Avei- 
ro, é uma obra essencialmen- 
te pedagógica. Tenho medi- 
tado nisto muitas vezes. 

Não podia deixar de refe- 
rir isto. E isto aumenta a res- 
ponsabilidade de quem quer 
que fale. Este sentido peda- 
gógico culminou numa coisa 
única que é a publicação de 
um livro. Uma Câmara tem, 
entre as suas actividades, esta 
coisa espantosa, que é, por- 
ventura, O traço maior, mais 
decisivo, da personalidade do 
seu Presidente: — editar um 
livro, e um livro difícil, e um 
livro para raros apenas, como 
dizia Eugénio de Castro. 

Não sei, mas dá-me a im- 
pressão de que, daqui por al- 
guns anos, quando olharmos 
para este livro e virmos no 
frontespício «Edição da Cà- 
mara Municipal de Aveiror, 
somos capazes de pensar a 
mesma coisa que se pensa 
quando pegamos na Vida de 
D. Frei Bartolomeu dos Már- 
tires e lemos «A” custa da no- 
tável Vila de Vianar, o que é 
um timbre e um brasão para 
a Câmara de Viana. Não o é 
menor, penso eu, a edição de 
um livro difícil, raro, feita 
por uma Câmara, neste mo- 
mento em que todas as acti- 
vidades são um bocado obli- 
quas e principalmente todas 
as actividades da juventude 

O magnífico diseuvso do st. 

Prof. (Femando Magano 

na homenagem ao Doutor 

Gaime de Magalhães Lima 
são mais ou menos da extre- 
midade inferior do corpo hu- 
mano. 

E' uma coisa rara e é uma 
coisa notável. Queria dizer já, 
sinceramente: — Honra à ci= 
dade que tem tal Câmara, sin- 
gular Câmara, que suporta se- 
melhante Presidente. Creia, 
sr. Dr. Alvaro Sampaio, que 
digo isto cá de dentro, na 
posição singela e simples dum 
estudantinho que uma vez viu 
entrar V. Ex.' num gabinete 
de Ciências Naturais, e foi lá 
um delírio, porque foi um ar- 
rumo de todas as coisas. 

Eu não irei demorar V. 
Ex.'s, além do mais pela razão 
fundamental de que todo o 
tempo pertence ao sr. Dr. 
Assis. Mas direi ainda que 
esta responsabilidade aumen- 
ta pelo tema de hoje. 
+» Eu-não sei—não sei! — 
mas para se falar com alguma 
intimidade do sr. Dr. Jaime 
de Magalhães Lima, para mim, 
é quase preciso estar em es- 
tado de graça. E” preciso real- 
mente ter uma ressonância 
íntima, é preciso ter, digamos, 
algo que está muito para além 
do que está escrito, que se 
possa intuir para lá da sua 
prosa, que se possa surpreen- 
der uma alma vibrátil, que 
não-consegue, apesar de tudo, 
escrever, na prosa, tudo o que 
era, e que a gente tem de in- 
tuir, e, para intuir, é preciso 
estar, se me deixam dizer a 

inteiramente. A prosa parece 
muito difícil e é, porque não 
é uma prosa gregária, não é, 
de maneira nenhuma, um es- 
critor para se ouvir numa mú- 
sica que estamos habituados 
a ouvir. Ele toca outra músi- 
ca, Ele toca uma música mui- 
to diferente. Ele, na sinfonia 
dos grandes, é inteiramente à 
parte, não é comparável a nin- 
guém, E, tal como sucede 
quando vem uma música nova, 
que é preciso ouvi-la duas, 
três, muitas vezes, sucede 
com a obra do sr. Dr. Jaime 
de Magalhães Lima. A' medi- 
da que a gente a vai lendo e 
se vai sintomizando com aque- 
la alma, então a gente vê o 
que lá não viu da primeira 
vez, Surpreende coisas espan- 
tosas, Ainda hoje pela manhã, 
para, de algum modo, estar à 
altura desta responsabilidade, 
peguei nos Salmos. Espantosa 
coisa! O que senti de vibrân- 
cia religiosa, levada a um ex- 
tremo, a uma altura, que ape- 
tecia a gente ter e não possui. 

Não é este o momento de 
fazer uma análise da obra do 
sr. Dr. Jaime de Magalhães 
Lima, nem eu seria capaz, de 
maneira nenhuma, de a fazer. 
Mas é o momento de fazer 
um pedido: — que todos os 
que têm as suas cartas, todos 
os que sabem onde ele escre- 
veu, façam a esmola aos por- 
tugueses de o anunciar, por- 
que fazem uma obra meritória 
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preensão amorosa duma per» 
sonalidade deste tamanho, 

E depois, se a gente qui= 
sesse abarcar a obra do sr. 
Dr. Jaime de Magalhães Lima, 
diria, sem forçar em nada: — 
é uma curva duma espiritua- 
lidade ascendente. Um erudito 
que tem uma interferência da 
literatura inglesa como não 
há ninguém em Portugal, é o 
único que, tendo uma formas 
ção tão profundamente cris= 
tológica, teve, como todos os 
homens, uns momentos de he- 
sitação numas extereriorida- 
des. E quando as deixou, 
quando foi capaz de as ana- 
lisar, quando subiu realmente 
a Escada de Jacob, a cristolo« 
gia veio-lhe pura, transparen- 
te, duma diafaneidade espan- 
tosa. Este homem, depois de 
tanto ter dito que os livros 
eram os seus mansos compa- 
nheiros e que o dia em que 
não lia era dia de maior fadi- 
ga, quando, no fim do sua vis 
da, dois anos antes de morrer, 
quis sintetizar toda a sua eru= 
dição num livro, —este ho= 
mem escreveu uma página es= 
pantosa sobre o Missal e disse 
que o seu Missal era o mes 
lhor livro que ele possuia, que 

  

O Dr. Jaime só será de Aveiro | 
a partir da hora em que Aveiro 

| passara seraterra do Dr. Jaime   
  

expressão da época, sintoni- 
zado, é preciso uma sintomi- 
zação com aquela alma. 

A mim tem-me sucedido 
muitas vezes pegar num livro 
do sr. Dr. Jaime de Magalhães 
Lima e, no momento em que 
lhe pego, sinceramente não 
ser capaz de o entender, Mas 
vem outra hora, outro mo: 
mento em que algo de bon- 
dade toma conta de nós, em 
que somos menos maus, me- 
nos agressivos, menos violen- 
tos, e, nesse estado de menor 
violência, de menor agressi- 
vidade, de transparência de 
alma, então a gente entende-o 

para a cultura e para a espiri- 
tualidade em Portugal, dando 
tudo o que escreveu, porque tu- 
do é pouco, Tudo o que escre- 
veu, uma simples carta, como 
ainda hoje vi, é uma formosura! 
Que todos os que com ele 
conviveram nos façam a es- 
mola de contar as suas histó- 
rias, de nos dizer os seus di- 
tos, como foi, porque tudo 
isso é fundamental. Não é para 
uma crítica seca O sr. Dr, 
Jaime de Magalhães Lima não 
é um elemento da crítica seca; 
é um elemento de compreen- 
são amorosa, e tudo isso é in- 
dispensável para a total com- 

lhe tinha ensinado tudo, que, 
muito antes de Bergson, lhe 
tinha ensinado a filosofia dos 
provérbios. E depois, espírito 
gentilíssimo, escrevia coisas 
destas nos semanários mais 
simples. Em resumo: — toda 
a sabedoria do mundo, tudo 
o que tinha lido, tudo estava 
compendiado no seu Missal. 
Para que um homem possa, 
conscientemente, dentro da 
sua personalidade, dentro da 
sua intimidade, dizer uma col» 
sa destas, é preciso que tenha 
subido a uma altura, é pre- 

— Continua na pág, é —  



    

  

Grémio do Comércio 

Secção do Sal 

No dia 24 de Fevereiro 
findo, entrou no porto de 
Leixões o navio espanhol Ba- 
razar, com um carregamento 
de 875 toneladas de sal de 
Santa Pola (Espanha) desti 
nado ao Grémio da Lavoura. 
Este sal seguiu pela via férrea 
para as estações de Ovar, 
Avanca, Estarreja e Aveiro, 
localidades em que se encon- 
tram os armazens dos grossis- 
tas de sal. 

O Espera-se brevemente a 
chegada ao porto de Aveiro 
do navio motor «Archangel 
S. Rafael», com 400 toneladas 
de sal. de Torrevieja (Espa- 
nha), destinadas ao Grémio da 
Lavoura, para abastecimento 
público. 

O Lambém está prevista a 
vinda para o porto de Aveiro 
do navio motor «Miguel Fle- 
tar, com 700 toneladas de sal 
de Torrevieja (Espanha), igual- 
mente destinadas ao Grémio 
da Lavoura. 

Br. José Carneiro 
da Silva 

Este distinto professor do 
Liceu de Aveiro resolveu, por 
conveniência própria, transfe- 
rir-se para o Liceu de Passos 
Manuel, em Lisboa, para onde 
vai ser nomeado. 

Sabemos que tanto ele 
como sua Ex.” Esposa vão 
partir, em Outubro próximo, 
com um sacrifício extraordi- 
mário, destes sacrifícios que 
só os pais são capazes de fa- 
zer pelos filhos. 

Lamentamos a perda do 
convívio do esplêndido amigo, 
por nós e também pela cidade 
e pelo Liceu, que, com esta 
saída, perdem um dos seus 
melhores valcres actuais. Pe- 
las qualidades que o distin- 
guem e pelo carácter que o 
exorna, desde sempre o sr. 
Dr. Carneiro da Silva sé im- 
pôs à nossa consideração e ao 
nosso respeito, 

Fazemos votos por que os 
ons propósitos de regressar 
qui a alguns anos se man- 

tenham firmes e esta família 
simpática e amiga volte para 

veiro. 

Escola do Magistério 

Terminaram ontem, no Li- 
céii desta cidade, as provas 
dos exames de saída das alu- 
nas da Escola do Magistério 
Primário Particular de Áveiro. 

Casa de Saúde dá 
Vera-Sruz 

Começaram as obras de 
transformação e melhoramen- 
to do prédio onde será insta- 
lada a Casa de Saúde da Ve- 
ra-Cruz, que presentemente 
está a funcionar na Rua dos 
Combatentes da Grande 
Guerra. 

Movimento marítimo 

Em 21 de Fevereiro, entrou 
a barra o galeão a motor 
«Praia da Saúde», procedente 
de Leixões, com um carrega- 
mento de 80 toneladas de 
cimento, tendo saído, para 
Setúbal, no dia 25 do mesmo 
mês. 

— Em 23 de Fevereiro, 
saiu a barra, com destino a 
Torre Vieja (Espanha), o navio 
motor «Capitão João Vilari- 
nho». Foi buscar um carrega- 
mento de sal, destinado à 
próxima campanha da pesca 
do bacalhau. 

—Em 27 de Fevereiro en- 
trou o navio-atuneiro aRio 
Vougar procedente de Fa- 
vignana (Sicília). 

Artes de Xávega 

As companhas do Fura- 
douro, Torreira e Vagueira 
já fizeram as respectivas ma- 
trículas para o ano corrente. 

O rendimento destas artes, 
em 1956, foi pouco irutuoso, 
pois apenas atingiu, no total, 
2.545.379850 — ou seja 30º/o, 
aproximadamente, da pesca 
do ano anterior. 

Solenidades das 
Quarenta-Horas 
na Vera-Cruz 

As cerimónias das Qua- 
renta-Horas, na igreja da Ve- 
ra-Cruz, têm o seguinte pro- 
grama: 

Domingo, dia 3— A's 10 
horas, Missa solene, procis- 
são e exposição do S. Sacra- 
mento; às 16 h. adoração, 
sermão e bênção. 

Dia 4—A's 9 h., Missa e 
exposição; às 16 h., adoração 
solene e sermão. 

Dia 5—A's 9 horas, Missa 
e exposição; às 16 h., adora- 
ção solene é sermão, 

Pregará, durante estes dias, 
o rev. Dr. Manuel Alves Par- 
dinhas, professor do Seminá- 
rio do Porto, 

Dr. Américo Matos 

Vai ser nomeado profes- 
sor auxiliar do Liceu de Avei- 
ro osr. Dr. Américo Matos, 
que desde há anos tem exer- 
cido o ensino naquele estabe- 
lecimento, como agregado. 

Desastre 

No passado dia 27, devido 
a uma derrapagem da moto- 
rizada em que seguia, foi ví- 
tima de uma queda, na Ave- 
nida do Dr. Lourenço Peixi- 
nho, o sr. António Oliveira, 
dé 50 anos, alfaiate, residente 
na Rua do Gravito. 

Prontamente conduzido ao 
Hospital da Misericórdia des- 
ta cidade, ficou ali internado 
em estado grave. 

Clube dos Galitos 

Secção de Hoquei em Patins 

A Assembleia Geral da 
Secção de Hoquei em Patins 
do Clube dos Galitos, reunida 
em 9 de Fevereiro, aprovou 
por aclamação um voto de 
agradecimento à Imprénsa lo- 
cal, diária e da especialidade, 
pelo incentivo que dos jornais 
recebeu e pela propaganda 
feita às suas iniciativas. 

Agradecemos, pela nossa 
parte. 

São os seguintes os seus 
novos corpos gerentes eleitos 
para 1957: 

Assembleia Geral — Efectivos — 
Presidente, Alberto Casimiro; Secre- 
tários, Joaquim de Lemos Félix e 
Carlos Dias Gamelas. 

Substitutos — Presidente, Dr. 
Francisco L. da Costa; Secretários, 
Carlos Miguéis F. de Matos e Antó- 
nio Rodrigues da Paula, 

Conselho Fiscal — Efectivos — 
Presidente, Cap. Artur Baptista Bei- 
rão; Secretário, Eng. Alberto Bran- 
co Lopes; Relator, Dr. José da Cruz 
Neto. 

Substitutos — Presidente, José da 
Costa Mortágua; Secretário, Eng. 
António G. Henriques; Relator, José 
Laranjeira Marques. 

Direcção— Efectivos — Presiden- 
te, Jorge Corte Real; Vice-Presiden- 
te, Prot. Américo dos S. Ferreira; 
Secretário, Fernando Matias; Secre- 
tário-Adjunto, José Lourinho Fer- 
reira; Tesoureiro, Nuno de Medei- 
ros Greno; Vogais, Fernando Corte 
Real e Arniando Arroja. 

Substitutos — Presidente, Eng. 
João Carlos Aleluia; Vice-Presiden- 
te, Dr. Mário Gaioso Henriques; 
Secretário, Luís Alberto Miranda 
Casimiro; Secretário-Adjunto, Ama- 
deu Teixcira de Sousa; Tesoureiro, 
Arnilde Alberto C. Marques; Vogais, 
António Paula Santos e Artur José 
Lopes Lobo. 

Secção de Basquetebol 

Na Assembleia Geral do 
dia 17 de Fevereiro, realizou- 
-se a eleição dos corpos geren- 
tes da Secção de Basquetebol 
do Clube dos Galitos, com o 
seguinte resultado: 

Assembleia Geral— Presidente, 
António Maria Borrego; Secretários, 
Manuel da Cruz Regala e Artur da 
Fonseca Fino. 

Conselho Fiscal -- Presidente, 
Engenheiro João Carlos Fernandes 
Aleluia; Vogais, Arnilde Casimiro 
Marques e Vítor Jesus Azevedo 
Couto. a 

Direcção— Presidente, Dr. José 
da Cruz Neto; Vice-Presidente, Ca- 
pitão Domingos Américo Pires Ta- 
vares; Secretário, Francisco Augus- 
to Ferreira Regala; Tesoureiro, Car- 
los Alberto Dias Gamelas; Vogais, 
Manuel dos Santos Neves e António 
Pereira de Sousa Teles, 

Conselho Técnico — Mário Ro- 
cha Ramalho e José Nogueira Fer- 
reira Martins. 

Governador Civil 

Partiu na quarta-feira para 
Lisboa, a fim de tratar de di- 
versos assuntos de interesse 
para o distrito, o sr. Gover- 
nador Civil de Aveiro, Dr, 
Francisco do Vale Guimarães. 

Demonstração do 
novo tractor 
Ferguson 35 

A Empresá Cerâmica Vou- 
ga, L.da realiza hoje, pelas 
14,30 horas, num terreno 
contíguo à passagem de nível 
existente junto à Escola In- 
dustrial e Comercial desta ci- 
dade, uma demonstração do 
novo tractor Ferguson 35, 
utilizando várias alfaias. 

CORREIO DO VOUOA 

  

Conferências 
  

"Problemas e amarguras 
dos comerciantes, 

pelo Dr. 

No salão nobre do Gré- 
mio do Comércio de Aveiro, 
realizou uma conferência, su- 
bordinada ao tema que nos 
serve de título, o ilustre advo- 
gado de Albergaria-a-Velha e 
nosso amigo, sr. Dr. Manuel 
Homem Ferreira. 

A mesa era constituída pe- 
lo Chefe do Distrito, que ti- 
nha à sua direita os srs, Pre- 
sidente da Câmara, Capitão 
do Porto e Presidente da Di- 
recção do Grémio, e à sua es- 
querda os srs, Delegado do 
Lustituto Nacional do Traba- 
lho e Previdência Social, Pre- 
sidente do Grémio da La- 
voura e Presidente da Comis- 
são Concelhia da U. N. 

Aberta a sessão, usou da 
palavra o sr. Dr. João Rapo- 
so, Presidente da Assembleia 
Geral do Grémio do Comér- 
cio, que fez a apresentação 
do conferente da noite em 
termos demonstrativos da 
maior admiração e até de gra- 
tidão por ter respondido afir- 

Manuel Homem Ferreira. 

mativamente ao convite para 
ali vir. 

Seguidamente, o sr. Dr. 
Manuel Homem Ferreira ex« 
planou o tema do seu trabas: 
lho com raríssimo brilho, enc 
cantando toda a assistência 
com a beleza formal da sua 
oração, chegando o entusias- 
mo ao ponto de provocar 
aplausos quando da leitura de: 
algumas passagens. ' 

No final, a numerosa assiss 
tência tributou ao ilustre oras 
dor aplausos que, pela sua 
vibração, bem demonstraram 
o muito agrado com que q 
tinha ouvido. 

Antes de encerrar a sessão, 
o sr. Governador Civil traçou 
um rápido perfil do orador, 
em que destacou as suas altas 
qualidades pessoais, principal 
mente a sua notável indepen= 
dência moral, após o que pros 
feriu um breve comentário à. 
conferência do Dr. Manuel 
Homem Ferreira, a quem fes 
licitou. 

“Por bem da Língua, 

pelo Inspector Arménio Gomes dos Santos 

  

Arménio Gomes dos Santos 

Pode classificar-se de no- 
tável a conferência que o sr. 
Inspector Arménio Gomes dos 
Santos, conhecido publicista e 
poeta de muito merecimento, 
realizou em Aveiro, na última 
quarta-feira, no Centro de Es- 
tudos Político-Sociais. 

  

Presidiu à sessão o sr. Cos 
ronel Diamantino do Amaral, 
que se encontrava ladeado 
pelo conferente e pelo sr. Dr.. 
Querubim Guimarães, Sel 

O orador foi apresentado. 
pelo sr. Dr. Fernando Mars 
ques, Governador Civil subs« 
tituto e Presidente da Comis« 
são Concelhia da União Nas 
cional, que pôs justamente em 
relevo a figura e a obra do 
sr. Inspector Gomes dos Sans 
tos e salientou, a seguir, a 
importância da Língua como. 
instrumento político, porvens 
tura aquele que confere à Nas 
ção a sua mais lídima cons<. 
ciência gregária. 

Falando «Por bem da Line. 
gua», o sr. Inspector Gomes 
dos Santos abordou os vários. 
factores que contribuem para. 
o abastardamento do idioma 
pátrio, prendendo vivamente. 
o auditório, numeroso e ses. 

— Continua na página 7 = 

“Filosofias Efémetras 

e (Filosofia Perene,, 

  

Uma conferência do sr. Dr. João 
  

Ameal, no Seminário, em sessão de 
  

homenagem a S. Tomás de Aquino 
  

S. Tomás de Aquino.   
Promovida pelo Seminário de Santa Joana 

Princesa, realiza-se no próximo dia 7 de Março, 

pelas 17,80 horas, no salão de festas daquele 
Instituto, uma sessão solene de homenagem a 

Usará da palavra o sr. Dr. João Ameal, 
historiador e conferencista ilustre, sobre o tema: 
«Filosofias Efémeras e Filosofia Perene». 

   



  

[il 

— CORREIO DO VOUGA 23-957 

BADEN POWELL 
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(YZ ESTE ano de 1957, co- 

: memora-se o centená- 
rio de um Flomem, que 

«por certo não terá as honras 
dos altares, apesar de serem 

a virtude, o bem e a honesti- 

dade as suas maiores divisas, 

mas a quem a História dará 

O nome de heroi pelos seus al- 

tos feitos de militar bravo e 
destemido. 

Porém, talvez a História 
venha a esquecer o que há-de 
Sornar cada vez mais célebre, 
mais conhecido, mais venerado 
e muito mais imortal —o me- 
thor movimento de educação 
integral para a juventude—o 

— Escutismo. 
Fez precisamente 100 anos, 

no pretérito dia 22 de Feve- 
reiro, que nasceu, em Londres, 
este magnate da pedagogia e 

Julgurante génio contempo- 
râneo. 

Recebeu o nome de Robert 
Stephenson Inyth Baden Po- 
well 

Era dos filhos mais novos 
do“ professor da Universidade 
de Oxford, Baden Powell, que 

“Jaleceu quando o seu pequeno 
Robert tinha apenas 3 anos. 

' Sua mãe, Lady Grace 
“Swzth, sentindo o peso e a res- 
-ponsabilidade da educação dos 
filhos, agora sem o braço for- 
te do pat, viu-se obrigada a 
interná-los em colégios de se- 
«gura e provada educação, que 
tivessem competência para con» 
finuar os bons princípios que 
colheram no lar materno. 

- O peguenito Baden Powell 
— Jrequentou o colégio de Cartu 

cha. Era muito observador e 
adorava a natureza. Gostava 
muito da aventura e por isso 
m-carreira de armas seduziu o. 
Admitido numa escola militar, 
com uma honrosa classificação 

    

   

   

   

  
glorioso Patrono. 

“escutista. 

Lima. A's 16 horas houve um 

«presentes. 

obteve logo o posto de alferes, 
aos 19 anos. 

Seguiram-se as diversas 
campanhas militares na India 
e Africa do Sul e Central, em 
que saiu sempre vitorioso, Cas 
pitão e Coronel, e depois Ge 
neral, após a heroica resistên- 
cia no cerco de Mafeking, que 
o ligou para sempre à Histó- 
ria Universal, como exímio 
chefe militar e heroi, regressa 
à sua Pátria querida em 1901. 
Ai foi nomeado Inspector Ge- 
ral de Cavalaria. Tinha então 
48 anos. 

Mas nessa altura o que 

     

  

Comemorações em Aveiro 
Singelamente embora, a Junta Regional de Aveiro do 

Corpo Nacional de Escutas comemorou nesta cidade, no pas- 
sado domingo, o centenário do nascimento de Baden Powell, 
fundador de tão belo movimento para a educação da Juventude, 

A's 10 horas, os escuteiros e dirigentes da Região con- 
«centram-se na sede provisória do Grupo n.º 36— Santa Joana 
Princesa. Após os cumprimentos e a formatura, realizou-se um 
desfile para a Praça da República, com elementos dos Grupos 
de Aveiro, llhavo e Angeja, sob o comando do Chefe José Mota. 

Num mastro de honra, construido naquele largo, foram 
tçados os galhardetes dos grupos presentes pelo novo Chefe 
Regional, sr. Dr. João Lapa, que também passou revista à for- 
matura. Os briosos rapazes mostravam-se satisfeitos e conten- 
tes de participarem naquela festiva cerimónia, evocativa do seu 

Aq meio dia, na igreja da Misericórdia, o sr. Padre João 
Paulo Ramos, antigo escuteiro em Ilhavo, celebrou a Santa 
«Missa e proferiu uma brilhante prédica sobre o movimento 

Depois do almoço de confraternização, servido na sede do 
“Orupo 36, os escuteiros tomaram parte na homenagem pres- 

"tada ao grande vulto aveirense, sr. Dr. Jaime de Magalhães 
«Fogo de Conselhov, que termi- 

mou com cânticos escutistas, e, por fim, um ruldoso e caracte- 
ristico « Arraial», por todos os antigos escuteiros dos grupos 

Que esta simpática festa tenha sido uma pequenina se- 
mente lançada à terra para a melhor compreensão e o mais 
“Briunjante desenvolvimento do escutismo entre nós. 

No centenário do seu nascimento 

preocupava sobremaneira o es= 
pírito do nosso General era a 
mocidade inglesa. Notava que 
a maior parte dos rapazes ti- 
nha uma vida frívola e banal, 
quiçá desregrada. 

Penscu então em ocupar a 
juventude do seu País com al- 
go que lhe desse ideal'e lhe 
permitisse uma norma de vida 
sã e alegre. 

Por volta de 1908, começa 
a escrever quinzenalmente o 
folhetim Scouting for Boys — 
Escutismo para Rapazes. Foi 
um sucesso! 

Os rapazes devoravam 
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Secção dirigida por Manuel de Castro 

FUTEBOL 
Campeonato Nacional: da III Divisão 

O Académico isolou-se no comando 
A jornada n.º 5 do Cam- 

peonato Nacional da III Divi- 
são, que se realizou no do- 
mingo passado, trouxe-nos os 

| seguintes resultados: 

+ Beira Mar 0— Oliveirense O 

Leça 1 — Académico 2 

Rio Ave 4— Pejão O 

A Oliveirense, numa tácti= 
ca de defesa e com sorte, con- 
seguiu arrancar um ponto 
nesta 'sua' deslocação, que eta 
o seu desejo, 

O Académico foi conquis- 
tar dois pontos a Leça, alcan- 
çando assim o comando da 
classificação, isolado. 

O Rio Ave averbou a sua 
primeira vitória, auxiliado pe- 
la má exibição do guarda-re- 
des dos mineiros. 

Com estes resultados, ficou 
EE assim a é 

BADEN POWELL, glorioso fundador do Escutismo 

aqueles preciosos e divertidos 
escritos, pondo voluntâriamen- 
te em prática os seus ensina- 
mentos. 

Estava lançada a pedra 
Jundamental do magestoso edi- 
ficio do ESCUTISMO, 

Dos folhetos que publicou 
Jez a edição do seu livro mes- 
tre, o insubstituível manual 
« Escutismo para Rapazes». 

Em 1910 pede a demissão 
do Exército para se entregar 
de alma e coração à sua obra. 

— Continua na 4, página — 

CLASSIFICAÇÃO GERAL 

JVED 
Académico 120 8 5 
Oliveirense 5 
Beira Mar . 5 
LECA pr ga 
Pao visito 
Rio Ave. . 5 

O Beira Mar entra na 2.º 
volta numa posição nada fácil. 
O empate no seu campo difi- 
cultou-lhe a situação. 

Presentemente, não lhe 
basta conseguir bons resulta- 
dos; tem que aguardar qual- 
quer deslise dos seus adver- 
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! sários, para se classificar. 
Amanhã principia a 2.º 

volta, com os seguintes jogos: 

Beira Mar — Pejão 

Académico — Oliveirense 
Leça — Rio Ave 

x 

Beira Mar O — Oliveirense O 

Não há dúvida nenhuma 
que não basta jogar mais para 
se ganhar um encontro de fu- 
tebol. E” preciso ter sorte. 

No jogo realizado no do» 
mingo passado, o mais im- 
portante da jornada, entre o 
Beira Mar e a Oliveirense, 

  

  

Adquira um Rádio 

TELEFUNKE 

  

a melhor das mateas 

e o melhor dos Rádios 
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aquele jogou mais do que esta 
mas'a falta de sorte dos aveis: 
renses, ou melhor, a muita 
sorte dos oliveirenses, evitou 
que a vitória fosse adjudicada 
a quem de direito. 

Era justo que houvesse um 
vencedor e este só poderia 
ser o Beira Mar, da maneira 
como o encontro decorreu, 

Não pretendemos, de mos 
do nenhum, dizer que a Oli 
veirense não tem uma boa 
equipa. Tem. O que pretensa 
demos apenas é afirmar, e isto 
salta aos olhos de quem viu € 
quis ver o jógo, que aquela 
equipa, a par da sua boa actua- 
ção à defesa, foi bafejadíssima 
pela sorte. 

Isto viu-se na primeira 
parte, logo aos 10 m., quando 
Sílvio atirou à trave e na mat- 
cação do canto seguinte, 

E aos 23 m., quando q 
mesmo Sílvio enfiou a bola' 
na baliza de Teixeira e o lan= 
ce foi anulado por um fora' 
de jogo que deixou muitas 
dúvidas! 

O domínio do Beira Mar 
foi intenso, entrecortado de 
alguns contra-ataques provos 
cados por despachos compri- 
dos da defesa oliveirense e 
conduzidos apenas por dois 
ou três avançados, pois todos 
os outros jogadores se acan- 
tonavam na defesa, 

Violas ainda foi chamado 
a várias defesas, nomeada- 
mente aos 41 m., em que exe- 
cutou uma para canto, 

Logo no início da 2.º par- 
te o Beira Mar também viu a 
barra da sua baliza substituir 
o seu guarda-redes, o que 
constituiu a única aperdidar 
por parte dos visitantes. 

Mas 8 minutos depois, no= 
vamente acode à Oliveirense ' 
a sua fada em dois novos lan= 
ces idênticos aos da primeira 
parte: Sílvio remata à trave e - 
a bola, quando Teixeira se 
lança, atrazado, bate nas cos- 
tas deste e vai a encaminhar 
-se para a baliza, mas surge 
um defesa que alivia para can- 
to; marcado este, Teixeira é 
novamente batido e a bola ti- 
rada de cima da linha fatal 
por um defesa. 

Em face disto, que era, de 
facto, muita sorte por parte 
da Oliveirense, os nervos dos 
jogadores aveirenses iam so- 
frendo um grande desgaste. 

O domínio intenso do Bei- 
ra Mar continua, mas sem re- 
sultado, até ao fim do jogo. 

Quase no final, Lemos foi 
atingido com um pontapé da- 
do por Martins, que havia si- 
do derrubado, e respondeu 
à agressão, o que deu origem - 
a ser expulso. 

— Continua na 9.º página —  



    

À discurso do 7 Pro. Fernando Magano 
  

— Continuação da 1.º página — 

eiso que realmente a Escada 
de Jacob o tenha já tão alto, 
que a sua espiritualidade seja 
tamanha que, ao ler os ptro- 
vérbios, e os salmos, e os 
iragmentos do Evangelho — e 
ele o repete propositadamente 
-—a Epístola aos Coríntios, 
ele afirme então que o seu 
Missal lhe ensinara a essência 
última da Região que o capí- 
tulo 1.º daquela Epístola pro- 
clamou. Eu não sabia, mas 
fui ler. S. Paulo diz: «Não 
vos deveis mutuamente nada 
a não ser o amor». 

Tinha chegado a esta altu- 
ra?! Só há uma solução: é a 
gente calar-se. No fim da sua 
vida, lúcido, tranquilo, dois 
anos antes de morrer, ele diz: 
aNão vos deveis mutuamente 
nada a não ser o amor». Então 
compreende-se que um senhor 
destes tenha dito que o me- 
lhor livro.do mundo, na sua 
éxperiência toda, era o seu 
Missal. 

E, depois, a Câmara tem 
uma responsabilidade enorme, 
enormíssima, na edição pós- 
tuma do livro sobre S. Fran- 
tisco de Assis, não só porque 
ele é formossíssimo, não só 
porque completa e esclarece 
definitivamente uma posição 
mental tomada na 1.º edição, 
mas ainda porque quem sou- 
ber ler encontra, neste último 
livro do sr, Dr. Jaime de Max 

lhães Lima, a perfectibili- 
de de uma alma, o esclare- 

cimento de uma inteligência, 
e digo, propositadamente, uma 
alma perfeita com uma inteli- 
gência lucidíssima. 

Mas, dizia, a Câmara tem 
uma grande responsabilidade. 
Num determinado momento, 
osr. Dr. Jaime diz-nos assim: 
— O que está em Assis, nos 
seus montes, nos seus vales, 
na tranquilidade da paisagem, 
fez a alma do Santo. Mas ele 
também inverte os termos e 
diz esta coisa: — O que nós 
encontramos naqueles montes 
foi o espírito do Santo que se 
lá meteu. Assis era uma terra 
como outra qualquer. A san- 
tidade nasce onde quer que 
seja, Somente os espíritos san- 
tos é que baptizam essas ter- 
ras. E foi preciso que hou- 
vesse Francisco em Assis para 
gue Assis seja Assis de S. 
rancisco. «Não é o vapor, 

por luminoso e florido que 
ele seja, da fermentação de 
energias terrenas inconscien- 
tes. Verdadeiramente, S. Fran- 
cisco só foi de Assis enquanto 
ássis não começou a ser a - 
terra de S. Francisco». 

Dá-me vontade de dizer; 
Verdadeiramente, o Dr, Jaime 
só será de Aveiro a partir da 
hora em que Aveiro passar a 
ser a terra do Dr. Jaime. E a 
terra do Dr. Jaime é uma terra 
que tem esta divisa, escrita 
por ele: Outro quinhão mais 
alto nos foi dado — este so- 
trer sem termo que nos pren- 
de ao reino eterno dum eter- 
no amor. 

Aveiro, sr. Presidente da 
Câmara, tem daqui por diante 
uma espantosíssima responsa- 
bilidade. 

Assis e S. Francisco! Está 
bem. Mas Aveiro só será, ver- 
dadeiramente, a terra do Dr. 

Jaime, quando for, realmente 
a terra do amor, Timbre des- 
ta terra! Suponho que, atra- 
vés de um escritor, ninguém 
mais o teve. 

Quando corro os olhos 
por tudo, vejo daqui por dian- 
te que os aveirenses, passando 
a ser da terra do Dr. Jaime, 
passam a ter uma responsabi- 
lidade espiritual muitíssimo 
grande, mas é nas responsa- 
bilidades que se medem os 
homens e as terras. 

E sea gente se lembra que 
nem um cabelo da nossa ca- 
beça sai sem que o Senhor 
autorize, parece que não é 
mera coincidência. No Evan- 
gelho da Missa de hoje, S, 
Lucas diz: «Saiu o semeador 
que semeia a semear». Saíu a 
Câmara e semeou o Dr. Jai- 
me. Vamos a ver em que ter- 
reno a coisa cai. E essa será 
a nossa homenagem |! 

x 

Inauguração do monumento 
ao Dir. faime Lima 

Continuação da 10.2 página 

valor pedagógico da obra que 
tem realizado, como bem 
acentuara o sr. Prof. Fernan- 
do Magano. O seu Presidente 
— disse — ao mesmo tempo 
que cuida do progresso e 
aformoseamento da cidade, 
não esquece a defesa do pa- 
trimónio cultural. E nesse 
património tinha alto lugar o 
Dr. Jaime de Magalhães Lima, 
pelo que aquela homenagem 
era devida e justa. Depois de 
se referir timbém à persona- 
lidade que se preiteava, sem 
esquecer a sua valiosa activi- 
dade política, elogiou os dois 
oradores e o autor do monu- 
mento e disse que a melhor 
homenagem dos aveirenses 
deveria consistir em com- 
preender e pôr em prática as 
magníticas lições que Jaime 
Lima lhes legara.   

Câmara Municipal de Aveiro 

Comissão Municipal de Tarismo 
Concurso dos paineis das 
proas dos barcos molicelros 

A Comissão Municipal de 
Turismo de Aveiro faz públi- 
co que, em sua última reu- 
nião, resolveu repetir o con- 
curso sobre os paineis das 
proas dos barcos moliceiros, 
no dia 24 de Março (Feira dos 
Barcos), concedendo quatro 
prémios, respectivamente, Esc. 
500800, 4005300, 300800 e 2008, 
para as proas que se apresen- 
tem com os paineis mais típi- 
cos e sugestivos, quer sejam 
novos ou restaurados. 

Este concurso efectuar-se-á 
pelas 11 horas daquele dia, 
perante o júri dos anos tran- 
sactos. 

Às inscrições aceitam-se na 
Comissão de Turismo, até às 
10 horas do referido dia 24 de 
Março. 

Simultaneamente, e com o 
mesmo propósito de valorizar 
os mais expressivos valores 
etnográficos da região, resol- 
veu este ano iníciar um certa- 
me de conjuntos ou «ranchos» 
que se transportem em barcos 
que se inscrevam naquele con- 
curso, e que terá em vista a 
indumentária tradicional, des- 
cantes de genuino carácter po- 
pular, danças típicas, e, em 
geral, quaisquer aspectos do 
pe da zona ribeirinha da 
ria. 

Para este concurso foram 
instituidos os prémios de Esc. 
500800, 300800 e 200800. 

O Presidente da Comissão Municipal 
de Turismo, 

Arnaldo Estrela Santos 

VENDE-S 
Casa situada no Largo da 

Ponte-Praça, central, com duas 
frentes, boa para Agências de 
Bancos ou Companhia de Se- 
guros, r/c 1.º e 2.º andares. 

Tratar com João Pinheiro, 
Rua do Batalhão de Caçado- 
res 10, n.º 46— AVEIRO. 

  

  

SOCIEDADE 
Aniversários 

Hoje — Humberto Trindade e 
Eng.º João Ribeiro Coutinho de 
Lima. 

Amanhã — D. Rosa Malaquias 
da Naia; José Robalo Lisboa Jú- 
niot; e Eng.º João Carlos Fernan- 
des Aleluia. 

Dia 4—D. Zélia Gonçalves Gui- 
marães; Maria de Lourdes Costa, 
neta da sr.º D. Sara Biscaia; Al- 
bano Henriques Pereira; e Padre 
Agostinho Domingues Pires. 

Dia 5—D. Maria Luisa de Re- 
sende Gonçalves Andias, filha do 
sr. Francisco Andias. 

Dia 6—Maria Romana, filha do 
sr. José Fernando Soares; Ernesto 
Gomes Vieira; e José Ferreira da 
Costa Mortágua. 

Dia 7—D. José Maria de Lemos 
Manoel (Atalaya); e Padre João 
Vieira Resende, 

Dia 8— Manuel António Salguei- 
ro Lopes, filho do sr. Comandante 
Manuel Branco Lopes; e Padre Ale- 
xandrino Nunes Monteiro. 

Pedido de casamento 

Pelo sr. João Gomes da Silva 
Bonifácio, industrial em Ovar, e 
sua esposa, sr.º D. Felicidade Fer- 
reira Bonifácio, foi pedida para 

seu filho, sr. João Ferreira Bonifá- 
cio, « mão da sr.2 D. Marina Hele- 
na Campos dos Santos, residente 
na casa do Outeiro, da Branca, 
filha do sr. David Dias dos Santos 
e de sua esposa, sr.º D. Helena da 
Silva Campos dos Santos, já fa- 
lecidos. 

O casamento deve realizar-se 
em Maio próximo. 

Doente 

Foi operada, no Hospital desta 
cidade, a sr.º D. Sara Mortágua, 
esposa do nosso querido amigo sr. 
José Ferreira da Costa Mortágua. 
Fazemos os melhores votos pelas 
suas rápidas melhoras. 

Baptizado 

Pelo Prior de Agueda, sr. Padre 
João Manuel do Nascimento Cajei- 
ra, foi baptizado no domingo úl- 
timo, naquela vila, o primeiro fi- 
lhinho da sr.º D. Maria Clementina 
Marques Dias Oliveira e do sr. 
João Baptista Rei de Oliveira. 

O pequeno, que nasceu no dia 
3 de Fevereiro, chama-se José Ma- 
nuel e é sobrinho do st. Padre Ma- 
nuel Rei de Oliveira, professor do 
Seminário de Aveiro. 

Baden 

CORREIO DO VOUGA —— 

  

Powell 
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Encontrou um generoso es- 
cossês, De Bois Maclaren, que 
lhe permitiu adquirir uma es- 
plêndida quinta—Gilwell Park 
— chela de arvoredo e densas 
matas onde habita a mais va- 
riada fauna. 

Estabelece aí todo o quar= 
tel general de todo o Escutis- 
mo, com uma escola perma- 
nente de chefes. 

Em 1920, reune em Lon- 
dres a 1.º confraternização 
universal de escuteiros — Jam- 
boree— em que se representa- 
ram 23 Nações. 

Nessa altura Baden Powell 
é entusiâsticamente aclamado 
Chefe Mundial dos Escuteiros. 

Depois de percorrer todos 

  

os continentas, a convite dos: 
seus escuteiros, val para a sua 
Africa— o Quénia — onde, nu- 
ma herdade chela de naturezo 
e motivos escutistas, passa". 
últimos dias da sua vida na 
miragem encantadora e maras 
vilhosa do Escutismo. 

Deixou-nos a 8 de Janeiro 
de 1941. 

Morreu?!..: Não, Um hos. 
mem destes não perece, Ão ces 
lebrarmos o 100.º aniversário, 
lá estará presente no 9.º Jam 
boree, em Sutton Park, no cos 
ração e na alma de milhares: 
e milhares de jovens de todas 
as raças, de todas as linguas 
e de todos os credos, 

Águia da Ria. 

O Chefe da Junta Regional passa revista à formatura dos Escuteiros — 
  na Praça da República —   

  

Agradecimento 
A família de Cândida Au- 

gusta Raposo, na impossibili- 
dade de o fazer por cutra 
forma, vem por este meio 
agradecer a todas as pessoas 
que se dignaram acompanhá- 
“la à sua última morada e bem 
assim pedir desculpa por qual- 
quer falta involuntária. 
  

Aviário de S. Romão 

Ovos para incubação, garantidos, 
de aves de alta selecção, importadas 
da Inglaterra, raça New Hampshire, 
isentas de polorose e outras molés- 
tias, vendem-se. 

Rua de José Estêvão, 23 
Telefone 274 AVEIRO 

hernia 

Proses 

Eveatrações 
Nada tereis ainda 
feito de definitivo se 

não vos aconselhastes junto 
do especialista internacional 

ostituto Herniaire de Lyon 
creador do moderno método 

Myoplastic-Kléber 

Ide pois verificar e no pri- 
meiro ensaio ficareis maravi- 

lhados. E” gratuito 

AVEIRO — Farmácia Morais Calado 
Rua de Coimbra 

DIA 11 de Março 

JUNTA CENTRAL DAS. 
CASAS DOS PESCADORES. 

Anúncio 
DA 

«Empreitada de construção 
de 8 casas de habitação para. 
ampliação do Bairro dos Pes 

cadores de S. Jacinto» 

Na séde da Junta Central 
das Casas dos Pescadores— 
Quartel: dos Marinheiros, Pras. 
ça da Armada, em Alcântara—. 
perante a Comissão para esse: 
fim nomeada, realizar-se-á no 
próximo dia 20 do corrente, 
pelas 15 horas, o concurso. 
público para a adjudicação. 
dos trabalhos que constituem, 
a empreitada supra citada, 

Base de licitação 204.971868: 
Depósito provis, 5.125$00: 

O depósito definitivo será 
de 5º/o do valor da adjudi= 
cação. 

O depósito provisório de 
verá ser efectuado na Caixa 
Geral de Depósitos, Crédito 
e Previdência ou nas respecs 
tivas Filiais, Agências ou Des 
legações, mediante guia pass 
sada pela Junta Central das 
Casas dos Pescadores, 

O projecto e mais docu- 
mentos estão patentes todos 
os dias úteis durante as horas 
normais do expediente, na, 
sede desta Junta Central e na 
sede da Casa dos Pescadores 
de Aveiro, Rua de João Mens 
donça, n.º 7-1.º— Aveiro. 

Junta Central das Casas. 
dos Pescadores, em 2 de 
Março de 1957. 

Antônio Pereira de Torres Fevereiro 
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Cerâmica Aveirense, Lda) Edital 
Francisco Mateus 

— Sede em Aveiro — 

Está publicado o 

Directório da Semana Santa Reformada 

PARA USO DO CLERO 

pelo 

  
  

Mendes, Engenheiro 
Chefe da Segunda Circuns- 
crição Industrial: 

  
  

Para os devidos efeitos se 
publica que, em execução da 
sentença homologatória do tl- 
tulo de acordo de credores 
da devedora «Viúva de João 
Pereira Campos», proferida 
no processo que correu seus 
termos pela 1.º Secção do 2.º 
Juizo Civel da comarca de 
Aveiro, foi constituida a so- 
ciedade por quotas, de res- 
ponsabilidade limitada, sob a 
denominação de «Cerâmica 
Aveirense, Ld.º», por escritura 
de 8 de Fevereiro de 1957, la- 
vrada nas notas do 14.º Car- 
tório Notarial de Lisboa, a 
cargo do notário Dr. Luís de 
de Faria Teixeira Lopes, socie- 
dade para a qual se transfe- 
riram todos os bens e valores 
da dita devedora, e que, de 
harmonia com as clausulas 
transcritas no referido título 
de acordo, se rege pelos arti- 
gos seguintes: 

ts 
A sociedade adopta a de- 

nominação «Cerâmica Avei- 
rense, Ld.'», tem a sua sede 
em Aveiro e o seu domicílio e 
estabelecimento fabril no Ca- 
nal de São Roque, da fregue- 
sia de Vera Cruz. 

2 

"O seu início é o da data 
da celebração desta escritura 
ga sua duração é por tempo 
indeterminado. 

a 3º 

A sociedade tem por objec- 
to o exercício: da indústria de 
fabrico de telha e outros 
objectos de cerâmica, e ainda 
o de produtos: similares, bem 
como o seu correlativo comér- 
cio, podendo exercer qualquer 
outra indústrias ou comércio 
em que os sócios acordarem 
e para que não seja precisa 
autorização especial. 

4 

O capital social, integral- 
mente realizado de harmonia 
com a lei e o estabelecido no 
título de acordo, é de Esc. 
500.000$00, para o qual con 
correm: a sócia firma «Metas 
lúrgica Alentejana», filial de 
de Lisboa, com uma quota de 
255.000$00; a sócia firma «Es- 
taleiros de'São Jacinto, S, A. 
R. L., com uma quota de 
85.000800; o sócio António 
José Pereira Godinho, com 
uma quota de 23.750$00; o 
sócio João Rocha dos Santos, 

com. uma quota de 23.500800; 
o sócio João Evangelista de 
Campos, com uma quota de 
15.000800; o sócio João Fran- 
cisco Gomes Pestana, com 
uma quota de 24500800; o 
sócio Henrique Dembert Mou- 
tela, com uma quota de Esc. 
pao: e a sócia D, Seve- 

na Pereira Campos, com 
uma quota de 50.000500. 

'* S único — Todos estes só- 
cios são de nacionalidade por- 
tiuguesa. so 

Não são exigidos supri- 
mentos: obrigatórios ou pres- 
tacões suplementares, mas os 
sócios poderão fazer os vo- 
suntários de que a sociedade 
carecer. nos prazos e condi- 
ções em que acotóprem; 

A administração da socie- 

dade será exercida pelos só: 
cios António José Pereira Go- 
dinho, João Rocha dos San- 
tos e Metalúrgica Alentejana, 
que desde já ficam nomeados 
gerentes, dispensados de cau- 
ção, e que entre si distribui- 
rão as respectivas funções, 
bastando a assinatura de dois 
gerentes para que a sociedade 
fique obrigada activa e passi- 
vamente. 

7.º 

E" expressamente vedado 
à gerê.cia fazer uso da firma 
e obrigá-la por qualquer for- 
ma em actos e contratos es- 
tranhos à sociedade, incluindo 
letras ou livranças de favor, 
fianças, abonações ou quais- 
quer outros semelhantes, 

8.º 

Os anos sociais são os 
anos civis, e os balanços en- 
cerrar-se-ão em 31 de Dezem- 
bro de cada ano. 

9.º 

Os lucros líquidos apura- 
dos pelos balanços, depois de 
deduzidos 5/º para a forma- 
ção ou reintegração do fundo 
de reserva legal, e qualquer 
verba que os sócios deliberem 
para qualquer outro fundo ou 
fim, serão distribuídos pelos 
sócios na proporção das suas 
quotas. 

10,º 

As assembleias gerais, quer 
ordinárias, quer extraordiná- 
rias, para que a Lei não faça 
exigências especiais, serão con- 
vocadas por carta registada 
dirigida aos sócios, com oito 
dias de antecedência. 

11.º 
A divisão e a cessão de 

quotas é livre e não fica de- 
pendente de qualquer forma- 
lidade, mesmo quando feita a 
terceiros. 

12º 
No caso de falecimento ou 

interdição de qualquer sócio, 
a sociedade poderá adquirir 
ou amortizar a quota do só- 
cio, falecido ou interdito, des- 
de que exerça estes direitos 
nos 90 dias posteriores ao 
evento, ou continuar com os 
herdeiros do falecido ou só 
com parte deles, ou com os 
representantes do interdito. 

PE 
Além dos direitos consi 

gnados no artigo 12.º, é mais 
permitida a amortização da 
quota ou quotas, sempre que 
a assembleia geral da socie- 
dade, por maioria de, pelo 
menos de 75º/, do capital so- 
cial, assim o delibere, obede- 
cendo a amortização, em qual» 
quer dos casos, às condições 
seguintes: 

a)— A amortização far- 
-se-á à face do último balanço 
aprovado a quando da deli 
beração, devendo à quota a 
amortizar acrescer os iundos 
de reserva e quaisquer ou- 
tros, bem como os suprimen- 
tos ou créditos que o titular 
da quota tiver feito à socie- 
dade; 

b)—O valor da quota, 
apurado nos termos da alí- 
nea a)— será oferecido pela 
gerência da sociedade ao só- 
cio ou aos seus herdeiros ou 

  

Faz saber que Diocese de 
Aveiro, pretende licença para 
explorar uma oficina de tipo- 
grafia, incluída na 2.º classe, 
com os inconvenientes de 
cheiro, poeiras, ruído, trepi- 
dação e perigo de incêndio, 
sita na Rua Batalhão de Caça- 
dores 10, freguesia da Glória, 
concelho e Distrito de Aveiro, 
confrontando a Norte com 
uma viela particular, de uso 
dos herdeiros de Alvaro Lé, 
a Sul e Nascente, com a Sé 
Catedral e a Poente com a 
Rua Batalhão Caçadores 10, 

Nos termos do regulamen- 
to das indústrias insalubres, 
incómodas, perigosas ou tó- 
xicas e dentro do prazo de 
30 dias, a contar da data da 
publicação e afixação deste 
edital, podem todas as pes- 
soas interessadas apresentar 
reclamações, por escrito, con- 
tra a concessão da licença re- 
querida e examinar o respec- 
tivo processo n.º 21 948, nesta 
Circunscrição Industrial, com 
sede em Coimbra, na Avenida 
Sá da Bandeira, n.º 111. 

Coimbra e Secretaria da 
2º Circunscrição Industrial, 
em 18 de Fevereiro de 1957. 

O Engenheiro Chefe da 
ircunscrição, 

Francisco Mateus Mendes 

—   

Casas eim havo 

Vendem-se os dois prédios se- 
guintes, de sólida construção antiga, 
prestando-se, pela óptima situação, 
não só para habitação, como para 
escritórios de Empresas, consultórios, 
Repartições Públicas, pensão, etc, 

— Na Praça do República, o pré- 
dio de esquina, de rez do chão, dois 
andares e quintal, onde está instala» 
da a mercearia Santana. 

— A! entrada da Rua de Serpa: 
Pinto, o prédio de-rez do chão, pri» 
meiro andar, e amplo sótão, onde 
funciona o Museu Muuicipal de 
Ilhavo. Tem vasto quintal, e muitas 
dependências nele, 

Tratar em Ilhavo, com Manuel 
Sacramento, Praça da República, 

  

representantes, que outorga- 
rão a competente escritura de 
amortização e pagamento da 
quota e quitação ; 

c)— No caso de recusa ao 
recebimento voluntário, con- 
sidera-se a amortização feita a 
partir do momento em que se 
efective o depósito da impor- 
tância na Caixa Geral de De- 
pósitos, Crédito e Previdência. 

14.º 
A sociedade só se dissolve 

nos casos previstos na lei, e 
no caso de liquidação, serão 
sempre liquidatários três só- 
cios eleitos para o efeito. 

15 
Todo o omisso será regu- 

Jado pelas disposições da Lei 
de 11 de Abril de 1901, com 
observância dos demais apli- 
cáveis. 

Lisboa, 16 de Fevereiro 
de 1957. 

O ajudante do 14.º Cartório Notarial 
de Lisboa 

João Varão Botelho 

P.: António de Melo Coelho 

RITO SOLENE E SIMPLES 

Livro prático para o estudo e direcção das respectivas ceri- 
mónias, contendo já as últimas e principais modificações 

introduzidas pela Santa Sé 

À venda nas Livrarias Católicas 

Preço 7550 
Dirigir pedidos à Paróquia da Santa Cruz do Douro 

  

  

  

Agência Funerária 
(Ferreira da Silva 

(Do Horto Esgueirense) 
TEL. 415- ESQUEIRA — AVEIRO 

Uma das Agências mais completas no seu género. Funerais 
de todas as categorias. Trasladações em Auto-Fúnebre de luxo, 
para toda a parte. Armações de luto para igrejas e capelas; 
bouqueis de flores naturais, ramos, naturais e artificiais, 

tg para noivos, etc., etc, ——— 
Preferir esta casa é ser bem 
servido e com grande economia 

  

  

  

Betoneiras 

Telefs. 53145/53146   
Construções metálicas 

Coberturas, portas e caixilharias metálicas 
Depósitos para todas as capacidades 

Caldeiras novas e reconstruídas 

Pontes rolantes e guinchos 

Prensas para diversos fins 

Decapagem e metalização 

iam 

SONORTE 
Sociedade de Estruturas Metálicas do Norte 5.A.R.L. 

Rua de Justino Teixeira, 464 

  

PORTO     

  

COMARCA DE AVEIRO 

À r . 
BAUEEACENO 

2.º publicação 

O Doutor Carlos Vilas 
Boas do Vale, Juiz de Direito 
do segundo Juizo da comarca 
de Aveiro: Faz saber que no 
dia 18 de Março, próximo, 
pelas nove horas e meia, no 
Tribunal Judicial desta comar- 
ca, se há-de proceder à arre- 
matação em hasta pública, do 
prédio que abaixo se trans- 
creve, penhorado nos autos 
de execução ordinária em que 
são exequentes Joaquina Leite 
Lage Jordão, viúva, proprie- 
tária, residente na cidade de 
Guimarães e outros, e exe- 
cutada a Sociedade Agrícola 
de Vagos, Limitada, com sede 
no Porto, e que corre seus 
termos na comarca de Gui- 
marães, o qual vai à praça 
pela segunda vez e por meta- 
de do seu valor. Prédio: Um 
terreno baldio no sítio do Ra- 
malhinho, Rocio Novo, Quin-= 
ta do Marco e Rossião, limite 

CAMIONETA 
Vende-se, de marca Fordso; 

5 ton. Nesta Redacção se ditoeatad À 

SINCA 8 
Modelo 1949. Vende-se 

Ver Garagem Universal 
=. 

ÓCULOS 
Oculista Mota 

Aviam-se receitas médicas 
Rua de Agostinho Pinheiro, 10 

Telef. 774 AVEIRO 

    

  

  

da Lomba da freguesia e cons 
celho de Vagos, descrito na 
Conservatória no Livro B, a 
Folhas 133 v, sobo N.º 2.644, 
inscrito na matriz sob o art.º 
16.571, actualmente 3.802, no 
valor de 26.000$00, 

O Chefe da 2, Secção do 2,º Juizo; 

Adoljo Matlas 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito, 

Carlos Vilas Boas do Vale



  

Este ÓLEO DE FIGA- 
DO DE BACALHAU 
é um produto natural 
obtido por métodos 
científicos que lhe asse- 
guram. a presença das 
vitaminas A e D na 
mais elevada concentra- 
ção, tão indispensáveis 
ao crescimento e à for- 
mação do sistema ósseo, 

a fim de evitar o 

FOLEO DE FICADOI 

  

RAQUITISMO 

que impede o desenvol- 
vimento do organismo ; 

que ocasiona a defor- 
mação Óssea e inutisiza 

a nutrição ; 

que prejudica as facul- 
dades intelectuais e en- 
fraquece o senso moral; 

Tonificai os vossos 
filhos com 

Óleo de Figado 
de Bacalhau 

“Santa Joana, 
- DAs 

(Farmácia Morais Calado 
149 AVEIRO 

  

    
SANTA JOANA       

TEL. 

  

  

SALDOS 
de malhas para homem, senhora 

e criança 

SALDOS 
de Cobertores, Chales e Flanelas 

SALDOS 
de camisas, meias e peúgas, 
Combinações de seda, etc. 

Têm fama os saldos do 

ARMÊNIO 
R. Agostinho Pinheiro, 31-Tel. 575 

  

    

  AVEIRO     
  

BICICLETAS 

FRAVY E NEW-HUDSON 

Rádios e Discos Philips 
Motos Jawa ! 

Motorizadas Cimatli 

A prestações mensais 

Frazão & Oliveira, L.da 
Aveiro 

  

  

RESENDE 
  

  

Fotógrafo 

Toda a espécie de reportagens 

AVEIRO 
  

CORREIO DO VOUGA 

  

A O'ptica Medicina e Cirurgia 
Oculos — Armações — Lentes 

Aviamento rigoroso de receituário 
médico 

Consulte os nossos preços 

Rua José Estêvão, 23 — Tel. 274 

AVEIRO 

Agência Predial 
Compra e venda de propriedades. 

Emprêstimos sobre hipotecas. 
Arrendamentos de casas, 

avelinções, efe, 

Diamantino Simões Jorge 
Escritório: Rua 31 de Janelro, N,º 12-1,º 

AVEIRO 

Residência: 

Taipa — Costa do Valado 

  

  

Di Hei Tea | 
Ex-Assistente da Faculdade 

de Medicina de Lisboa 

(Instituto Dr. Gama Pinto) 

Médico especialista 

Dosnças dos Olhos 

Operações 

Consultório — Av. Dr. Lou- 
renço Peixinho, 50-1.º 

Consultas das 10 às 12 e das 
15 às 18 horas 

Consultório : 716 
Residência: 351 
hos Domingos: 187 de Anadia 

AVEIRO 

TELEFONES | 

  

FABRICA ALELUIA 
    

  
  AVEIRO 

Azulejos — Louças 

Palneis oom Imsgens 

    

   

FOTOGRAVURAS 

RIAA 
PAZ [ofopr420 Fier AO RA RR TNT 

Dinheiro 
Nas melhores condições e em todas 
as modalidades, empresta: s/ Pro- 
priedades, Automóveis e a Funcio- 
nários Públicos, Civis, Militares e 
Bancários, 

COMPRA E VENDA DE PROPRIEDADES 
«O CRÉDITO» cy Filial na 

Av. Dr. Lour. Peixinho, 239-1,º 
Telef. 369 — AVEIRO 

  

     
  

RAL TERA AO ERRA SRT 

  

CAVES. DO 

PASSA-SE 

Estabelecimento Comercial 
de bebidas e petiscos 

Trata: Manuel M. de Castro 
Rua das Barcas, 3-1.º 

AVEIRO 
    

Passa-se 
Carvoaria das Olarias. In- 

forma António da Maia Soa- 
res— Rua do Vento, 84— 
Aveiro. 

  

Trespassa-se 
A Adega Cascais, com serviço de 

Restaurante. Av. Dr. Lourenço Pei- 
xinho, 233 235. 

Tratar com o própuo ou com 
Dr. Joaquim S:lva, em Estarreja. 

PIANO 
Vende-se, em bom estado de con« 

servação. Ver da parte da tarde, Rua 
do Pofabeinea da Silva, 24-4,º Esq. 
-— AV 

  

  
  

    

  

    
       

       

    
    
    

    

      

Formando Moreira Lopes 
Médico especlalista 

Hoenças das crianças — Clínica Geral 
PUERICULTURA 

Raios X — Agentes Físicos 

Consultas das 11 às 13 h. e 
das 15 às 19 h. 

Av. Dr. Lourenço Peixinhs, 29 
(Prédio do Café Trianon) 

Residência 387 
Telef, É Consuiôno 79 AVEIRO 

    

Dr: Maria de Lourdes 
Granado Madeira 

MÉDICA 

   

   Ex-Estagiária da Maternidade 
dos Hospitais da Universidade 

de Coimbra 

   Partos 

Doenças de Senhoras 

Consultório e Residência: 

Av. Dr. L. Peixinho, 188 

Telef. 675 — AVEIRO 

DERA é GA 
Ex-interno do Boston 
City Hospital, U. S. A. 

Ouvidos, Nariz e Garganta; 
Broncoscopla, esofagoscopia e 
clrurgia plástica da especia- 

lidade 

Consultório: Travessa do 
Mercado 5-1.º Dt. (em frente 
ao Cine-Avenida). Consultas 
das 11 às 12 sam E às a 

esidência 72 
Telefones | Consultório 780 

AVEIRO 

  

  

Boas lentos protegem a vista 

Oculista Mota 

Rua de Agostinho Pinheiro, 10 
Telef. 774 AVEIRO       

    

     

   

   

    

       

LEME DA SILIA 
MÉSICO-ESPECIALISTA 

Doenças das Crianças 

Consultório : 

Rua Castro Matoso, 52 
(em frente no Quartel de Infantaria) 

consultas das 10 às 12,30 
e das 15 às 18 horas 

Residência : 
Avenida Salazar, 44-Tel, 327 

AVEIRO 

Camilo de Mmeida 
    

Médico Especialista 

Ex-Assistente na Estância do Caramulo 

  

Doenças Pulmonares 
Radiografias e Tomografias 

Consultas : todos os dias úteis, 
“das 15 às 19 horas — Av, Dr. 

L. Peixinho, 110-1.º-Esg. 

Telef. 581 — AVEIRO 
  

ALBERTO DE OLNEIRA 
MÉDICO ESPECIALISTA 

Doenças da Bôca e Dentes         

    
         

     
    

  

CONSULTAS : 

2”, 44 e 64 

das 10 ás 12 e das 15 ás 18 h. 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 94-1,0 

AVEIRO 

MARIO SACRAMENTO 
MÉDICO 

Consultas das 9 às tt 
e das 15 às 17 h. 

R. do Ten. Resende, 8 

Telot. B44 

AVEIRO 

Dt. É. Sousa Santos 
Médico-Especlalista de 
doenças das crianças 

Puericultura 

RAIOS X 
Assistente livre da Clínica In= 
fantil da Faculdade de Medi- 

cina de Lisboa 
Ex-médico puericultor do Cen- 
tro de Assistência à Materni- 

dade e à Infância 
Consultório: Av. Dr. L, Pei- 
xinho, 50-1.º = Telefone 706 

Residência: Av, Salazar-Bair- 
ro do Liceu--Tel, 591-AVEIRO 

Consultas des 10 às 12 
e das 16 às 18 horas 

  

MORRIS-MINOR 
Vende-se em bom estado 

Trata: Armando Silva 

Telef, 863 AVEIRO 

Preparador de Laboratório 
Precisa a Fábrica da Vista Alegre 

pessoa nova com esse curso, ou sem 
ele mas com o 5.º Ano dos Liceus, 

 



    

   
Visita Pastoral 

a Segadães 

A freguesia de S. Pedro 
de Segadães, do concelho de 
Agueda, recebeu no passado 
domingo o Senhor Bispo 
Auxiliar, que aí se deslocou 
em serviço de Visita Pastoral. 

Sua Ex.* Rev.”* foi aguar- 
dado à entrada da freguesia 
pelas irmandades e pelo povo, 
seguindo depois em procissão 
para a igreja paroquial. A rua 
do percurso encontrava-se 
profusamente atapetada de 
flores e verdes e engalanada 
de plantas e festões. 

Na igreja, as cerimónias 
decorreram com piedade. A 
Missa foi dialogada e acom- 
panhada a cânticos, a Comu- 
nhão foi numerosa, o Santo 
Crisma foi ministrado a cerca 
de 80 pessoas, e a procissão 
ao cemitério foi uma autên- 
tica romagem de oração pelos 
defuntos. 

O Senhor D. Domingos 
falou várias vezes, sendo sem- 
pre ouvido com atenção. Sau- 
dou o povo logo no início 
das cerimónias, explicando 
também os fins da Visita Pas- 
toral e agradecendo a home- 
nagem que acabara de receber; 
explanou a doutrina do Sacra- 
mento da Confirmação; deu 
uma verdadeira lição de cate- 
quese às crianças; no cemité- 
tio, teve palavras apropriadas 
ão acto; e, no final, despediu- 

dos fiéis, convidando-os 
conservarem as tradições 

cristãs e a aperfeiçoarem-se 
na vida espiritual. 

Antes de retirar, deu Sua 
Ex.* Rev": o anel a beijar; 
os fiéis entregaram uma avul- 
tada esmola para o Seminário: 

“1.240800. 
O Senhor Bispo Auxiliar 

visitou também a capela do 
lugar da Fontinha; e, no re- 
gresso, esteve ainda na capela 
da Mourisca, da freguesia da 
Trofa do Vouga, onde fez a 
homilia da Missa Vespertina. 

Pregação na Murtosa 

O Senhor Bispo Auxiliar 
pregará na paroquial da Mur- 
tosa, na solenidade das Qua- 
renta Horas. 

União Missionária 
do Clero 

Comunica-se aos revs. sa- 
cerdotes inscritos na União 
Missionária do Clero que a 
Sagrada Congregação elevou 
a taxa das Novas Faculdades, 
ara 25800. Como todos sa- 
em, essas Faculdades são 

válidas durante 7 anos, desde 
a data da aquisição. 

Os que as pediram em 
1949 ou 1950 devem-nas re- 
novar agora, mediante a taxa 
Acima mencionada. 

Mais se comunica que se 
encontram em cobrança, na 
Secretaria Episcopal, as quo» 
tas de 1956. 

Avanca, 25 de Fevereiro 
de 1957. 

O Director Diocesano 

E P.º Amador Fidalgo 

“PELA - DIOCESE 

CORREIO DO VOUGA 2-3-957 

Centro de Acção Pastoral 

Sob a presidência do Se- 
nhor Bispo Auxiliar, realizou- 
“se, no passado dia 21 do 
corrente, no Seminário de 
Santa Joana, a reunião do 
Centro de Acção Pastoral, 
com a presença de todos os 
delegados arciprestais. 

Foram tomadas resoluções 
de grande interesse para o 
aperfeiçoamento da pastorea- 
ção das nossas paróquias, 
destacando-se certas normas 
de orientação da pregação 
quaresmal fornecidas a todos 
os sacerdotes, no intuito de 
se conseguir unanimidade na 
instrução dos fiéis. 

Foi resolvido também rea- 
lizar-se, no mês de Julho pró- 
ximo, uma Semana de Estu- 
dos Paroquiais, para sacer- 
dotes e leigos. 

O tema central dessa Se- 
mana de Estudos será— A Co- 
munidade Paroquial. 

Tomou-se conhecimento da 
acção desenvolvida na Dio- 
cese para o recrutamento e 
formação de catequistas e fo- 
ram estudados vários aspectos 
da Pastoral, concernentes a 
uma participação mais cons 
ciente e activa dos leigos na 
vida litúrgica da Igreja. 

Curso de Catequistas 

Nos dias 8,9 e 10 do cor- 
rente mês de Março, no Pa- 
tronato do Bunheiro, vai rea- 
lizar-se um curso intensivo de 
formação de catequistas das 
diversas freguesias dos arci- 
prestados da Murtosa e de 
Estarreja. 

Os trabalhos serão orien- 
tados pelo Senhor Bispo Au- 
xiliar, que se desloca para a 
Murtosa com esse fim, estan- 
do confiadas as prelecções à 
Irmã Isabel de Jesus, da Con- 
gregação das Reparadoras, 
e ao Secretário Diocesano da 
Catequese, rev. Padre José 
Martins Belinquete. 

Curso da J. A. C. 
na Branca 

Realizcu-se na freguesia 
da Branca, de 22 a 26 de 
Fevereiro, um Curso da Ju- 
ventude Agrária Católica, no 
qual tomaram parte 50 rapa- 
zes. Os trabalhos foram supe- 
riormente orientados pelo Di- 
rigente Geral sr. Filipe Ma- 
garico. 

Deu uma lição, sobre Edu- 
cação e Higiene, o sr. Dr, José 
da Cruz Neto, distinto médico 
em Aveiro. Na segunda-feira, 
o Senhor Bispo Auxiliar ce- 
lebrou Missa para os cursis- 
tas, fez-lhes uma meditação e 
passou com eles a manhã, 

O povo da Branca mani- 
festou a maior simpatia pela 
presença dos jacistas na sua 
freguesia e levou-lhes genero- 
sas ofertas, que eles, por in- 
termédio do nosso jornal, 
reconhecidamente agradecem. 
E' ainda de salientar o inte- 
resse dispensado pelo rev. 
Pároco, Padre Manuel Va- 
lente dos Santos Conde. 

  

  

O Senhor Bispo 

de Quelimane 

partiu para a sua Diocese 

Em avião, via Roma, par- 
tiu para a Africa, no passado 
dia 27, o Senhor D. Francisco 
Nunes Teixeira, Venerando 
Bispo de Quelimane, depois 
de ter passado cerca de seis 
meses em Estarreja, sua terra 
natal. 

Durante o tempo que es- 
teve entre nós, sobretudo para 
recuperar as forças perdidas 
em esgotante trabalho missio- 
nário, Sua Ex.* Rev,”2 foi alvo 
de significativas manifestações 
de apreço e simpatia, por ve- 
zes em homenagens solenes e 
públicas. 

Muito pedimos a Deus que 
o seu apostolado em terras 
africanas continue a ser fe- 
cundo de bênçãos e graças 
para as almas. 

Com o ilustre Prelado, se- 
guiram Mons. Raúl Duarte 
Mira e o rev. Padre Aureo 
Rodrigues de Figueiredo, a 
quem igualmente desejamos 
as maiores felicidades. 

Despedida 

Através do Correio do 
Vouga, eu queria dizer as mi- 
nhas despedidas a todos os 
Amigos e a todos a quem devo 
reconhecimento, gentilezas e 
gratidão. Na minha alma fi- 
cou gravada, para sempre, a 
manifestação sentida e sincera, 
da tarde de 17 de Janeiro, no 
Seminário aveirense. 

E nestas vésperas de par- 
tida para longe, eu quereria, 
a todos, dar a certeza de que 
estarei de todos sempre muito 
perto, pela amizade e pela 
minha oração. 

Luso, 22 dê Fevereiro de 
1957 

Mons. Raúl Duarte Mira 
    

Moradia — vende-se 

Boa construção, r/ch, isenta de c. 
Lotes de terreno p. p. construção. 
Trata: Francisco G. Pereira. R. dos 
Areais — Esgueira, Dirigir ec? ao 
Apartado 29 — AVEIRO. 

  

  

“Por bem da Lingua, 
— Continuação da 2.º página — 

lecto, constituido em grande 
parte por professores do en- 
sino médio e primário desta 
cidade. 

O sr. Coronel Diamantino 
do Amaral, ao encerrar a ses- 
são, congratulou-se pelo bri- 
lho alcançado pela mesma e 
felicitou o conferente pelo seu 
trabalho, que classificou de 
verdadeiramente notável. 

No final, usaram da pala- 
vra, comentando alguns dos 
aspectos focados na conferên- 
cia, os srs. Dr. Querubim Qui- 
marães, Padre Caetano Fidal- 
go, Dr. Morais Bettencourt, 
Padre António A, de Oliveira 
e Dr, Fernando Marques. 

  

   
A NOSSA MISSA 

3 — Domingo da Quinguagesi 
ma. Mis. pr., sem Gl., Cr. Pref. da 
SS.ma Trindade. Cor roxa, 

4—S. Casimiro, Confessor. Mis, 
Os Pets Or, pr., 2.º Or. de S, Lúcio, 
Pref, comum, Cor branca, 

5 — Terça-feira. Mis, do dom. 
ant., sem Gi, nem Cr., Pref. comum, 
Cor roxa. 

6—Quarta-feira de Cinzas. Mis, 
pr., sem Gl., Cr., Pref. da Quaresma. 
Cor roxa, Jejum. 

7— S. Tomás de Aquino, Con- 
fessor e Doutor. Mis. pr., 2.º Or, 
da féria. Cor branca, 

Ou; Mis. da Quinta-feira de Cin= 
zas, sem Gl., nem Cr., 2º Or. de 
S. Tomás, Cor roxa, 
ss, gelo de Deus, Confessor. 

Mis. pr., 2.º Or. da féria. Cor branca. 
Ou: Mis. da Sexta-feira de Cin- 

zas, 2º Or. de S. João, Cor roxa, 
9—S.ta Francisca Romana, viú- 

va, Mis. Cognovi, Or, pr., 2.º Or. 
do Sábado de Cinzas. Cor branca. 

Ou: Mis. do Sábado de Cinzas, 
22 Or. de S.ta Francisca. Cor roxa. 

10—Primeiro domingo da Qua- 
resma. Mis. pr., sem GI., Cr., Pref. 
da Quaresma. Cor roxa, 

  

Horário das Missas 
nos domingos e dias santos 

6  — Vera-Cruz 
6,30 — Sé Catedral e Carmo 
7 — Esgueira e S. Bernardo 
8 | — Vera-Cruz e Carmelitas 
8,30 — Sé Catedral e Carmo 
9 — Senhor das Barrocas e 

Esgueira 
9,30 — Santo António, Carmo e 

S. Bernardo 
10 — Santa Joana e Vera-Cruz 
11 — Sé Catedral, Vera-Cruz 

e Esgueira 
12 — Misericórdia 
18 — Vera-Cruz. 

  

Semana dos Seminários 
  

Vgos — Durante toda a 
semana fizeram-se preces es- 
peciais pelas várias intenções 
recomendadas para cada dia; 
particularmente fizeram-se 
muitos sacrifícios, comunhões 
e orações pelas mesmas inten- 
ções. No domingo, ofertório 
solene: 627800; 32,55 kg. de 
milho; 4 kg. de batata; de 
Lombomeão: 96850; 383 kg. 
de milho; 67,5 kg. de batata, 
Cedrim— 290800. 
Paradela— 195800. 
Pardelhas— 100800. 
Tamengos— 160300, 
Velros—300800. 
Talhadas—140800. 
S. Jacinto—119860. 
S. António (Vagos) — 6838. 
Glória (Sé) — Capela de 

S. António, 910810. 
Vera-Cruz (igreja paro- 

quial e capelas), 1.281$30. 
Jlhavo (Carvalheira), 16285. 

Colégio do S. Coração de 
Marla— Aveiro—500800, 

Lar do Coração de Maria 
— Aveiro—100800, 

Ancas — 120800; 210 kg. 
de batata; 152 kg. de milho; 
28 kg. de feijão. 

S. Lourenço do Bairro— 
330800; 75 kg. de batata; 64 
kg. de milho, 

Vale Maior— Durante toda 
a semana, Missa, Comunhão 
e Terço na igreja paroquial; 
a encerrar, Missa cantada, Co- 
munhão geral; 600800, 

Bunheiro—1.505800. 
Esgueira — Oferta espiri- 

tual: Missas, 83; Comunhões, 
91; Terços, 1.967; Sacrifícios, 
33; Jejuns, 2; Orações diver- 
sas, 85; Jaculatórias, 400; Es- 
molas, 16; Visitas ao SS.=º, 
15; Oração pelas vocações, 
39; Comunhão espiritual, 2; 
500800, 

av 

Comemoração das incas 
em Aveiro. 

  

A Comemoração das Cin- 
zas em Aveiro realiza-se no 
dia próprio, 6 de Março, com 
o seguinte programa: 

A's 7 horas — Missa na 
igreja de Santo António. 

4's 8 — Bênção, imposi- 
ção das Cinzas e Missa na 
Vera-Cruz, 

A's 9 — Na Sé Catedral, 
bênção e imposição das Cin- 
zas, seguindo-se a Santa Missa, 
Preside o Senhor Arcebispo. 

A's 14 — Organização da 
Procissão das Cinzas, na igre- 
ja de Santo António. 

A's 14,30 — Saída da Pros 
cissão, sob a presidência do 
Senhor Arcebispo. 
Percurso — Ruas de Castro 

Matoso, Eça de Queirós, Com= 
batentes da Grande Guerra, 
Coimbra, Avenida do Dr, Lou- 
renço Peixinho (até ao Cine- 
Avenida), volta pela mesma 
Avenida, Rua Fernão de Oli- 
veira, Rua de Manuel Firmi- 
no, Largo da Apresentação, 
Rua de Clemente Morais, Pra- 
ça do Peixe, Rua de João 
Mendonça, Ponte-Praça, Rua 
Coimbra, Rua de Qustavo 
Pinto Basto, Praça do Marx 
quês de Pombal, Rua Capitão 
Pizarro, Avenida Araújo e 
Silva, igreja de Santo António. 
Pregação — Junto ao Mos 

numento aos Mortos da Gran- 
de Guerra, haverá uma alo- 
cução feita pelo rev. Frei Cé- 
sar Augusto Martins, O. F, 
M., do Porto, 

Oliveirinha do Vouga 
Olivelrinha, 25—Contortada com 

Os sacramentos, faleceu, no passado 
dia 21 do corrente, Carolina de Jesus, 
de 85 anos, viúva, natural e residente 
na Gândara de Oliveirinha. 

  

  

O A Junta de Freguesia levou a 
efeito a reparação do Lavadouro Pú- 
blico, situado na Feira, a que deu o 
nome de Nossa Senhora dos Remé- 
dios, Também foram colocadas pla- 
cas nos cruzamentos, indicando as 
principais ruas da localidade, 

O Continua a pavimentação, a 
cubos de granito, da Rua do Con- 
selheiro Arnaldo Vidal, agora já pró- 
ximo do Marco de Oliveirinha. es 
hajam a Câmara Municipal e a Junta 
de Freguesia por tão grande e útil 
empreendimento. Necessário se torna 
porém a continuação destas obras 
até ao cruzamento com a estrada 
nacional, pois assim teríamos uma 
ligação condigna com a sede do 
concelho, 

O Continuamos a registar mais 
os seguintes donativos a favor do 
harmóônio; 

Transporte. . « 17.140860 
Anônimo +... 10$00 
Manuel Gonç. Vieira . 50800 
José Dias dos Santos . 20$00 
Alfredo Fernandes da 

CABE, mo g o to 20800 
Horácio da Silva Rolo. 15$00 
Anónimo . +... 100400 - 
António Branquinho . 10$00 
Manuel Armindo Silva 50$00 
Francisco de Oliveira 

Arsénio, . 100800 
João Valente 20$00 
Albino de Carvalho 20800 
Anônimo . . o. TO$00 
Associação do Coração 

de Jesus (2.º vez) . 1.100$00 
Augusto Saraiva 20$00 
Anônima a 20$00 
Fernando D. Marques. 500400 
V.º de Januário Silva . 25300 
António da Maia Ga- 

fanhão , . a. 20800 
Leonel Simões Vieira . 50400 
José da Cruz . . 20800 

Soma, 19,380$60   A subscrição continua. —C.  
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As Bem-Aventuranças 

Bem-aventurados os pacíficos 
porque eles serão chamados filhos de Deus 

Fo diferença entre pacíficos e pachorrêntos ou comatosos. 
Os primeiros são do género de S, Francisco de Sales 
que, agredido na sua fé por clamores blasfemos, teve 

a virtude de impor silêncio ao sangue que se revoltava nas velas, 
não entrando em cólera nem pagando na mesma falsa moeda 
o rancor dos inimigos; para não falar de S, Francisco de Assis, 
que declarava ao irmão Leão que a maior felicidade que se 
poderia encontrar no mundo era precisamente servir de tambor 
a tais energúmenos. Os segundos são do género daqueles que 
se deixariam afogar só para não terem o incómodo de mudar 
um pouco de posição, ou do género daqueles de quem fala, 
Edmundo De Amicis que, atormentados por um moscardo, o 
tomam plâcidamente-nas mãos, o levam à janela eo despedem 
para os espaços com estas palavras. de. conclusão de-paz: o 
mundo é largo, chega bem para os dois. 

O homem, possuído pela ira, sofre completa transfiguração. 
Saltam dos olhos inflamados, em brasa, já não límpidas irra- 
diações de estrelas, mas faíscas do próprio inferno, fogo in- 
decente, sinistro. Os traços perdem a doçura habitual das 
linhas humanas do rosto para se tornarem distensos e túmidos 
como cordas de viola que vão estalar. Os beiços embranquecem 
e tremem, e já nem atinam com a própria palavra que a ebu- 
lição e a intumescência do sangue tumultuosamente sugerem. 
Os dedos crispam-se. O gesto é desabrido, talvez ameaçador, 
à semelhança da clava brandida pela mão de Hércules. Ergueim- 
-Se na cabeça os cabelos como espetos. O homem já se não 
possui a si mesmo, deixou o leme, val à deriva da maré de fogo 
que o queima e a uma cinza por fm o reduz. 

A legenda da gravura poderia ser esta: «Aprendei de 
mim, que sou manso e humilde de coração! ». 

Eu bem sel que os nervos são factores de uma certa impor- 
tância nestas questões de atitudes em face de adversidade ou 
de contradição. Uma vez, quando eu ia à Sé de Coimbra como 
cônego que era dela, um dos capitulares, chegando a casa, 
encontrou-a em parte queimada e a serviçal em altos gritos a 
deplorar os efeitos da labareda. Num intervalo dos brados, ele 
aproveitou a pausa para perguntar: 

— E o jantar também se queimou? 
— Então vamos lá a ele! 
Que, às vezes, esta imensa calmaria não faz mais do que 

esconder e abajar o rugido formidável da tempestade! É uma 
máscara! S. Francisco de Sales ouviu em silêncio a gritaria, 
mas ficaram-lhe os beiços por dentro a escorrer sangue, tal foi 
a violência da auto-garra que teve de aguentar. 

Nalguns catecismos, se bem me recorda, a sétima bem» 
-Aventurança vem por esta forma modificada: bem-aventurados 
os pacíficos porque eles possuirão a terra, 

Pacífico é o fio de água, paciente, constante, que cal de 
dia e de noite, sem grande barulho, sobre o resistente calhau, 
mas ao fm quem tem razão é ele: furou a pedra. A onda, com 
todo o seu impeto e a sua altiva espumante pancada, com todo 
um aparato de cólera, não a parte, deixa-a ficar como estava, 
porém lavada. 

Outra coisa não terá querido dizer com certeza a divisa 
que adoptou Fábio Máximo para as suas famigeradas empre- 
sas: Cunctando vicit-rem, pacientando, demorando, esperando, 
adoçando, limando, alcança no fim a vitória, Tinha talvez q 
mesma ideia na mente S. Francisco de Sales quando disse que 
se apanham mais moscas com uma gota de mel do que com 
um barril de vinagre. 

Mas, pelo que se está a passar, Nosso Senhor virou as 
coisas do avesso quando proclamou bem-aventurados os sequa- 
zes da paz. A guerra é mais bela, A matança é uma explosão 
de heroísmo. E” estupendo inventar meios de acabar mais de- 
pressa com esta vergonha da criação que é o homem que se 
chama o seu rei. E' aar-lhe para baixo! Que está essa múmia 
no Vaticano a pregar a paz aos canhões, aos caças, aos tan- 
ques, ao átomo, às feras? E' não entender nada do mundo 
moderno, é perder-se nos fundos fósseis! A humanidade está-se 
preparando para um soberbo suicídio em forma, para um desa- 
parecimento dramático. E' derxá-la! 

X 
Moi, non! Moi, non! 

  

Otroque o seu celho túdio, — 

===: mas em substituição exija 

TELEFUNKEN 

a marca das marcas em rádios 

  
  

  
  

  

DISTRIBUIDORES: 
CAMPOS & MARQUEZ, L.DA 

Telef. 199 AVEIRO       

À visita da Rainha de In- 
glaterra a Portugal, em 
retribuição da visita do 

Presidente da República Por- 
tuguesa à Inglaterra, há um 
ano feita, não- reveste apenas 
o aspecto protocolar de uma 
amistosa afirmação de senti- 
mentos e ideais comuns às 
duas nações, neste decorrer 
de seis séculos de duração de 
uma aliança nunca interrom- 
pida, embora momentânea- 
mente velada por sombras 
ameaçadoras quando da velha 
aliada sofremos violência que 
a História não esquece. Esta 
visita afirmativa da aliança 
mais longa que existe na his= 
tória das relações internacio- 
nais, tem, no perturbado e 
incerto momento em que se 
debate o Mundo, e no qual 
a Inglaterra se sente abatida 
por choques violentos que lhe 
diminuem o prestígio, um 
eloquente significado como 
frente unida no Ocidente à 
invasão comunista que o in- 
veste por todos os lados, isto 
é, de todos os continentes, 
Amortecido, embora em re- 
constituição, o entendimento 
anglo-americano, perdida a 
força da Inglaterra no Pró- 
ximo e Médio-Oriente e amea- 
cado o Ocidente pela irrup- 
ção nacionalista dos. povos 
afro-asiáticos, a Inglaterra en= 
contra- nesta afirmativa- con- 
tinuidade da aliança com Por- 
tugal, prestígio que a impõe 
no concerto mundial como a 
maior força de resistência a 
opor na Europa às ambições 
soviéticas. 

O que é a aliança anglo: 
-lusa, no: problema europeu, 
é de flagrante evidência, como 
a História regista nos maiores 
conflitos internacionais da In- 
glaterra. Revela-o a campanha 
anti-napoleónica, como o re- 
vela a última guerra, mundial, 
pois se as nossas bases atlân- 
ticas não tivessem sido postas 
ao serviço defensivo da nos- 
sa aliada, tão fortemente amea- 
cada pela audácia hitleriana, 
dificilmente, se não impossível 
mesmo, seria vencida a 
Alemanha. E' um facto incon- 
troverso, como incontroverso 
é também o benefício do au- 

SRS SE SER O E SS SS e a 

Na tela 
HOJE 

MATINÊE INFANTIL 

Esta tarde, no Cine-Teatro Ave- 
nida, é exibida a interessante peli- 
cula cultural e em tecnicolor Con- 
guista do Everest. Em complemento 
será também exibido Crina Branca. 
PARA TODOS. 

A" noite 

Perder e ganhar — Um filme de 
Marcei Carné, a exibir juntamente 
com a película de aventuras Tambo- 
res ao longe, no Cine Avenida, Es- 
pectáculo para adultos. Apreciação 
moral: PARA ADULTOS, 

Lilazes na Primavera — Uma 
fantasia musical colorida, com Anna 
Neagie e Errol Flynn. Exibe-se no 
Teatro Aveirense. Para maiores de 
13 anos. Apreciação moral: PARA 
ADULTOS. 

AMANHÃ 

MATINÊE INFANTIL 

No Teatro Aveirense será exibida 
a fantasia de Walt Disney Peter Pan, 

Uma garota a bordo — Uma co- 
média musical em tecnicolor, com 
Dirk Bogard e Brigitte Bardot, Exi- 
be-se, só à noite, no Teatro Avei- 
rense. Para adultos, Apreciação mo- 

«ral: PARA ADULTOS, 

CORREIO DO- VOUGA à 

Quinzena. 

    

Internacional 
  

À projecção. da aliança. anglo-luga 
Os: problemas: do Mundo 

xílio prestado à nossa aliada 
pela neutralidade: espanhola 
nesse conflito, muito devida 
a Portugal. A Península Ibé- 
rica, unida pelos tratados efec- 
tuados: entre: os: dois: países, 
que o sangue vertido na guer- 
ra- civil: espanhola, a: que: se 
associaram: os nossos aViria- 
tos» consagrou, e a seu lado 
a Inglaterra, bem: entendida 
com a: França, formam, em 
conjunto, uma barreira: que 
fará desanimar as ambições 
soviéticas, só de possível rea- 
lização sea política de Bona 
se alterasse e, assim, se a 
Alemanha Federal se. voltasse 
para. leste, o que tudo leva 
a crer não acontecerá, Ainda 
que.a reunificação alemã se 
fizesse à custa duma neutrali- 
dade imposta, no género da 
imposta à Austria, a Rússia se 
deteria a romper o acordo 
efectuado. 

x 

Os comentadores londri- 
nos reconhecem, na verdade, 
a importância desta visita da 
Rainha Isabel a Portugal, afir- 
mando que nunca talvez — 
como nota/o France-Presse, 
em telegrama de Londres — 
no-decurso dos seis séculos 
que passaram sobre a assina- 
tura do primeiro tratado desta 
aliança, a opinião pública in- 
glesa tivesse tido consciência 
tão funda, como hoje, da im- 
portância. que reveste para o 
seu país a amizade e a colabo- 
ração do «flel aliador que é 
Portugal. 

E comentam que efectiva- 
mente os ingleses viram-se 
obrigados a contar — pelos 
dedos das suas mãos —os seus 
amigos verdadeiros durante 
e a seguir à crise do Suez 

  

SECÇÃO DIRIGIDA 

por CARLOS MARTINS 

Vagabundo no Pacífico — Uma 
película de Arthur Rank, em tecni- 
color, a exibir, à tarde e à noite, no 
Cine Avenida. Para adultos. Apre- 
ciação moral; PARA ADULTOS. 

SEGUNDA-FEIRA 

MATINÊE INFANTIL 

No Cine Avenida exibe-se à tarde 
ê encantadora película Pepino e Vio» 
eta. 

A' noite 

Milagre à chuva — Uma .comé- 
dia, com Jane Wyman e Van John- 
son. Exibe-se no Teatro Aveirense, 
Para maiores de 13 anos. Apreciação 

e quer nas: conferências de 
Londres, quer nas Nações 
Unidas, tiveram: a satisfação 
de ver Portugal sempre: ao! 
lado: da: Grã-Bretanha: 

Em Outubro de: 1955, 
quando o Presidente Craveiro 
Lopes visitou: Londres, acens 
tuam-os comentadores, o: pú- 
blico britânico vivia ainda: na! 
falsa euforia criada pelo «Esse 
pirito de Genebran, deixam 
do-se embalar pelas: ilusões: 
habilmente alimentadas: pela/ 
inteligente propaganda: soviés 
ticadawco-existência pacifican, 
Mas agora. não. A opinião 
pública britânica, como a opi- 
nião pública mundial, acora 
dou, brutalmente desperta 
pela: intervenção: sangrenta 
dos tanques soviéticos na Huns 
gria, que pôs por terra: todas 
as: ilusões, ao mesmo tempo 
que acrise do Suez, preparas 
da com mão de mestre pelos 
emissários do Kremlin, reves 
laram- a amplitude das: pre- 
tensões imperialistas soviéticas 
no Médio Oriente e na Africar 

A aliança: anglo lusa, que 
foi agora: reafirmada: com as 
visita régia a: Portugal é, na 
verdade, no momento mundial 
que passa, dum valor incons 
testável a que se junta a alian= 
ça: peninsular, agora, sobres 
tudo, com a Espanha, amiga 
dos árabes, a firmar posição 
de-relevo na crise do Próxima 
e Médio-Oriente, . como as 
recentes visitas do Sultão de: 
Marrocos e do Rei da Arábia 
Saudita, a Madrid, puseram 
em foco. 

Querubim Guimarães 

“Panelas de Pressão! 
«Universal. Hawkins», Prestige, 

Hi-lo, Minchin, Presto, etc, 

Aos melhores preços 

Casa das Utilidades 
Telef. 676 AVEIRO 

  

moral: Cenas demasiadamente su» 
gestivas reservam o filme PARA 
ADULTOS. 

TERÇA-FEIRA 

MATINÊES INFANTIS 

No Teatro Aveirense, com a exi= 
bição da película de Walt Disney 
Pinóquio. O Cine Teatro Avenida, 
também em matinée infantil, fará 
exibir a película Uma familia de 
malucos. 

A! noite 

A dança das estrelas — Uma 
fantasia em tecnicolor, a exibir no 
Teatro Aveirense, Para adultos. pRre 
ciação moral: PARA ADULTOS. 

Teatro Avelrense 

Nas sessões do Teatro Aveirense, 
é apresentada no palco a interessan= 
te atracção Fonte luminosa (a água 
que dança). Esta atracção pode ser 
apreciada também nas matinées ine 
fantis. 

Documentário sobre a visita 
da Rainha Isabel Il 

No Cine-Teatro Avenida será ama» 
nhã exibida a 1.º parte do documen= 
tário da visita de Sua Magestade à 
Raínha Isabel Il de Inglaterra, e de 
seu marido, o Duque de Edimburgo, 
ao nosso país. 
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Terras da nossa Terra 
  

Aradas 
| Desastre 

Aradas, 26 — Num dos dias da 
última semana, quando o sr. Alfredo 
Luís Correia, proprietário da agên- 
cia funerária do Bom-Sucesso, pas- 
sava de motorizada pela Rua da Ca- 
pela, naquela localidade, deu uma 
queda, do gte resultou sofrer graves 
ferimentos no rosto, pelo que teve 
de ir receber curativo ao Hospital 
de llhavo, recolhendo depois a casa. 

A causa do desastre foi uma ga- 
linha que andava na rua ter-se me- 
tido na roda da motorizada, provo- 
cando a queda. 

Porque a criação à solta pelas 
ruas constitui um perigo para o 
trânsito, chamamos para o facto à 
atenção das patrulhas da G. N. R., 
para que seja proibido tal abuso, 
nesta freguesia, 

Casamento 

Com a menina Rosa de Jesus 
Rocha, do lugar de Arada, consor- 
ciou-se, no domingo passado, o sr. 
Eduardo Francisco da Silveira, da 
Quinta do Picado. 

Felicidades. 

Aniversário 

Passou o seu aniversário natalí- 
cio, no dia 22 do corrente, O sr. 
José Simões Maio J.º”. 

ho jovial amigo Zé Maio envia- 
mos um abraço de parabéns. —C, 

Recardães 
Batidas às raposas 

No último domingo, por inícia- 
tiva da Comissão Venatória Conce- 
jlhia de Agueda, foi realizada uma 
batida às raposas, no lugar do Cras- 
to, desta freguesia, com a presença 
de elevado número de caçadores. 
Foram abatidas duas raposas pelos 
caçadores sts. Prof. Florêncio Estima 
de Figueiredo e Afonso de Oliveira 
Estima, ambos desta localidade. A 
batida foi orientada pelo sr. Mário 
Rogério de Castilho, vogal da Co- 
missão Venatória, auxiliado pelo 
sr. António Dias Ferreira. 

Subsídio 

- Pela Câmara Municipal de Ague- 
da foi concedido à Junta desta fre- 
guesia o subsídio de 2.000$00, para 
obras e melhoramentos. —C. 

Salreu 
Salreu, 26—-Como estava pre- 

visto, realizou-se no passado dia 24 
o desfile do último sector dos cor- 
tejos em benefício da Residência Pa- 
roguial. O resultado financeiro ul- 
trapassou 14 contos. Há, nesta data, 
um total de 66 contos, 

€ Falecimentos: —No dia 12, 
no lugar das Laceiras de Baixo, Ma- 
ria José Fortuna, de 86 anos; no dia 
15, no Corgo, João de Oliveira, de 
83 anos, casado com Maria do Ro- 
sário Valente Pires; no dia 22, no 
Couto, José Maria Gomes da Costa, 

- de 75 anos, serralheiro, casado com 
Ana Valente dos Anjos. Foi hoje 
sepultado, no cemitério desta fregue- 
sia, O Cadáver do inditoso João Au- 
gusto da Silva Dias, de 20 anos, 
natural de Veiros, à servir em casa 
do sr. António Miquelino, da R. da 
Cruz, de Salreu, o qual, no dia 24, 
foi colhido por um comboio, no 
lugar da Póvoa de Baixo, Teixu- 
gueira.—C. 

   

   

    

    

    

  

  

— Noticiário —-   

Aguada de Cima 

Catequese ' 

Além dos vários centros de cate- 
quese que funcionam na freguesia 
e da aula de moral que nas escolas, 
à 4,2 feira, é dada pelo nosso Pá- 
roco, também funciona ontro curso 
de catequese, ministrado pelo rev. 
Pároco, na igreja, antes da Missa 
dominical das 10. 

Assistem muitos adultos, 

Generoso donativo 

O sr. Augusto Garruço mais uma 
vez demonstrou o seu bairrismo e o 
seu entranhado amor a tudo o que 
enrqueça o património comum da 
terra-mãe. Deste modo, acaba de 
oferecer à igreja um rico corte de 
damasco para uns cortinados do 
trono do altar-mór. Perante a espon- 
taneidade de tão nobre gesto, con- 
fessamos a nossa desvanecida gra- 
tidão. 

Outros donativos 

Para a máquina de projecção da 
nossa catequese recebemos 100$00 
do sr. Dr. Ramiro Figueira, médico 
oficial no aeroporto do Sal, e 50$00 
da gr D. Irene Abrantes Almeida. 

O Na semana passada, no adro, 
procedeu-se à plantação de mais 
uina árvore, apadrinhada pelo sr, 
Elói Neves Veiga. Só agora ali pôde 
ser posta, pois ficou no local da 
antiga cabine eléctrica, há pouco 
demolida pelos serviços camarários, 

Branca 
Branca, 26 — Está a decorrer 

nesta freguesia a concentração de 
rapazes da Juventude Católica. 

O povo tem auxiliado esta inícia- 
tiva, que entre nós se realiza pela 
primeira vez, e concorrido aos actos 
religiosos. f 

6 Faleceu em Casaldima, com 
87 anos de idade, o sr. Luís da Silva 
Pereira, casado, proprietário. 

O Foi recebida com muito agra- 
do a notícia de que desde o próximo 
dia 20 em diante o azeite será ven- 
dido puro, ao público, isto é, sem 
a mistura de óleo. 

& Vai começar brevemente a re- 
paração exterior da nossa igreja. 

O AC.P. mandou colocar sinais 
luminosos nas passagens de nível 
desta freguesia, mais movimentados, 

€ Estão em curso trabalhos para 
que a Branca seja dotada com um 
edifício próprio para estação dos 
C. T. T. R. em local que certamente 
vai satisfazer a todos, —C, 

Falecimento 
No dia 14 do corrente, na 

ireguesia de Santo André, fa- 
leceu a sr.* D. Marcolina de 
Jesus, que se encontrava doen- 
te há 5 anos, Era esposa do 
sr. Ismael Raimundo e sobri- 
rha do sr. Claudino Rail 
mundo. 

O funeral foi muito con- 
corrido, tendo Ofícios de cor- 
po presente. 

  

  

    
    

   
HERBIS N.º 1 

rico 
Put N.º é 

izador da 
Circulação 
HERBIS N.º 3 

Depurativo do sangue   Contra bronquites 
HERBIS N.º 6 

Nervos e insónias 
HERBIS N.º 7 
Rins e Rexiga 

Preparados exclusivamente com plantas medicinais 
Segundo fórmulas do Dr. E. Richter, Munich | 

da iii «HERBIS> | 
Usados na Alemanha ha 50 anos 

HFRBIS N.º 4 
Dissolvente de ácido Azia e más digestões 

i HERBIS N.º 5 

HERBIS N.º 8 
Figado e vesícula 

ERBIS N.º 9 
Contra o hemerroidal 

HERBIS N.º 10 
Tónico do coração 
HERBIS N.º 11 
Laxativo suave 

PACOTES DE 100 GRAMAS   

  

— Continuação da 3.º página — 

O árbitro sr. Dias Mendes, 
de Coimbra, não foi feliz na 
sua deslocação a Aveiro, Mar- 
cou faltas ao contrário e assi- 
nalou algumas aos aveirenses, 
deixando passar idênticas aos 
visitantes, muito principal- 
mente nas classificadas de jo- 
go perigoso. Com isto foi 
muito favorecida a Oliveiren- 
se, principalmente próximo 
da sua grande área. Estranha- 
mos também que tenha dei- 
xado em campo o agressor 
de Lemos e expulsase este 
por ter respondido à agres- 
são! Para outra vez será me- 
lhor. 

As equipas alinharam: 

Beira Mar — Violas; Coe- 
lho, Liberal e Piteira; Di Pao- 
la e Leite da Costa; Mateus, 
Calicchio, Sílvio, Lemos e 
Guedes. 

Oliveirense — Teixeira; Pi- 
nho e Armindo; Brandão, Joa- 
quim e André; Martins, Júlio 
Pinto, Santos, Celso e Hum- 
berto. 

Campeonato Macional de Júnires 
Zona A-2.º Série 

Beira Mar 3 — Amarante 1 

Beira Mar—Gamelas; Car- 
los Alberto e Artur; Pompeu, 
Ramos e Júlio; Calisto, Vítor, 
Guilherme, Parracho e Maia, 

Amarante — Gonçalo, Bar- 
ros e Oscar; Esmeraldo, Men- 
des e Rogério; Alvarinho, Na- 
tal, Vasconcelos, Alpoim e 
José Manuel. 

Logo aos 3 e aos.4 minu- 
tos, as balizas do Beira Mar 
estiveram em perigo. Primei- 
ro, porque Gamelas não saiu 
ao encontro da bola que es- 
tava ao seu alcance, valendo- 
-lhe o avançado-centro visi- 
tante ter falhado o remate. 
E segundo, num pontapé de 
canto que Alvarinho marcou 
bem mas a defesa aliviou. 

Depois dos primeiros mi- 
nutos de ligeiro domínio dos 
visitantes, o Beira Mar lan- 
çou-se ao ataque e colheu o 
fruto do domínio exercido, 
marcando o seu primeiro golo 
aos 11 minutos. Vítor, na pon- 
ta direita, correu com a bola 
até perto da linha de baliza, 
centrou muito bem e Guilher- 
me com um pequeno toque 
enviou a bola para a baliza 
de Gonçalo, que ainda conse- 
guiu tocar-lhe, mas sem con- 
seguir segurá-la. 

O Beira Mar exerce forte 
domínio, mas não consegue 
marcar, por Vítor, Guilherme 
e Júlio terem perdido três 
boas ocasiões de golo. Mas 
ele tinha de surgir e surgiu 
aos 30 minutos. Vítor, depois 
de fintar o seu guarda costas, 
passa muito bem a Calisto 
que imediatamente centra atra- 
zado, surgindo Júlio a rematar 
de cabeça marcando a segun- 
da bola. 

No segundo tempo, o 
Beira Mar continua a dominar 
mas só aos 30 minutos volta 
a marcar. Vítor passou a bola 
por cima do guarda redes 
quando este saía da baliza 
para o desarmar, mas Barros 
com a mão salvou sobre o 
risco, Ramos, chamado a mar- 
car o castigo, elevou a marca 
para três bolas a zero. 

Mas nem assim o Amaran-   

9 a 

DESPORTOS 
te se deu por vencido. Con- 
tinua a lutar, e aos 32 minu- 
tos consegue marcar a sua 
única bola por intermédio de 
José Manuel. 

e 

Na mesma série o Salguei- 
ros derrotou o Sporting de 
Fafe por 3-1. 

No próximo domingo rea- 
lizam-se os seguintes jogos: 

Sporting Fate—Beira Mar 
Amarante—Salgueiros 

Basquetebol 

por 

Carvalho e Silva 

Campeonato Regional 7 Infantis 

Resultados da última jor- 
nada: 

Avanca 8--Galitos 11 
Esgueira 9—Sangalhos 10 
Cassificação; — Sangalhos 

11 pontos; Galitos 10; Avan- 
ca 7; e Esgueira 4, 

Jogos para amanhã: 
Galitos — Esgueira 
Sangalhos—Avanca 

Campeonato Regional de Juniores 

Resultados da última jors 
nada: 

Recreio 15—Galitos 31 
O Mopofores marcou pon- 

tos por falta de comparência 
da equipa do Clube do Povo: 
de Esgueira, 

Classificação: — Galitos 12 
pontos; Mogotores 10; Recreio 
8, Sangalhos 6; e Esgueira 3, 

Jogos para amanhã: 
Recreio—Esgueira 
Sangalhos—Galitos 

Campeonato Nacional da 11 Divisão 
Resultados da última jor- 

nada: 
Série B: 

Anadia 64—Sangalhos 34 
Hliabum 60—Mogofores 31 

Série A: 
Esgueira 61— Alba 35 

  

Tribunal Judicial de Cantanhede 

ANÚNCIO 
2. publicação 

Faz-se saber que - pelo Jui- 
zo de Direito da Comarca de 
Cantanhede e Segunda Sec- 
ção de Processos; correm édi- 
tos de SESSENTA DIAS, a 
contar da segunda e última 
publicação deste anúncio, ci- 
tando os réus MARIA JULIA 
DE BASTOS MARTINS e 
marido FIRMINO DE SOU- 
SA, residentes em parte in- 
certa dos Estados Unidos do 
Brasil e que tiveram o seu úl- 
timo domicílio conhecido no 
lugar de Esgueira, da comarca 
de Aveiro, para no prazo de 
DEZ DIAS, findo o dos édi- 
tos, contestarem, querendo, 
os autos de Acção Sumária 
que lhes move e a outros co- 
«réus o autor LUÍS REBELO 
TORREIRA DE SÁ, na qua- 
lidade de Administrador da 
Massa Falida da firma «Duars 
te Reis & Sobrinho, Sucesso- 
res», desta Vila de Cantanhe- 
de, em cuja petição inicial o 
mesmo autor pede para os 
citandos e os demais réus se- 
rem julgados como únicos e 
universais herdeiros e, 'por- 
tanto, legítimos representantes 
de sua mãe e sogra ANA JU- 
LIA DE BASTOS MARTINS, 
já falecida, casada que foi com 
o também réu Luís José Mar- 
tins, para, como tais, intervi- 
rem na referida Acção; e to- 
dos condenados a pagarem à 
Massa Falida a quantia de 
ONZE MIL OITOCENTOS 
E NOVENTA E TRÊS ES- 
CUDOS E QUARENTA 
CENTAVOS, ou seja o saldo 
credor resultante de transac- 
ções comerciais havidas entre 
aquela firma falida e o réu 
Luís José Martins, dívida que 
foi cortraída em proveito co- 
mum do casal deste e de sua 
falecida mulher Ana Júlia, 
sendo assim todos Os réus so- 
lidãriamente responsáveis pelo 
seu pagamento; e ainda nas 
custas, selos e procuradoria— 

Edital 
Francisco Mateus 

Mendes, Engenheiro 
Chefe da Segunda Circuns- 
crição Industrial: 

Faz saber que Gonçalo 
Moisés Barbosa dos Santos, 
pretende licenca para explorar 
uma fábrica de serração de 
madeiras, incluída na 2.º clas. ' 
se, com os iuconvenientes de 
barulho e perigo de incêndio, 
sita no monte de Cacia, fre- 
guesia de Cacia, concelho e 
distrito de Aveiro, coníron- 
tando a Norte com Estrada 
Pública, a Sul com Caminho 
de Servidão, a Nascente com 
Caetano Marques Casalinho é 
a Poente com José Maria Gou 
mes. 

Nos termos do Regulas 
mento: das indústrias insalu- 
bres, incómodas, perigosas ou 
tóxicas e dentro do prazo de 
30 dias, a contar da data da 
publicação e afixação deste 
edital, podem todas as pese 
soas interessadas apresentar 
relamações por escrito, contra 
a concessão da licença reque- 
rida e examinar o respectivo 
processo n.º 21.830, nesta 
Circunscrição Industrial, com 
sede em Coimbra, Avenida 
Sá da Bandeira n.º 111. 

Coimbra e Secretaria da 
2.º Circunscrição Industrial, 
em 25 de Fevereiro de 1957, 

PerO Engenheiro Chefe da Cir- 
cunscricão, 

Joaquim Neto Murta 

exerce ese nerercenrer amenas pune ee 

termos em que a acção deve 
ves, julgada procedente e pro- 
vada, 

Cantanhede, 25 de Janeiro 
de 1957 

O Juiz de Direito, 

Abílio da Costa Castela 

O Chefe da 2.º Secção, 

Fernando Cruz da Mota Velga  



A inauguração do monument 

  

  

AO DR. JAIME DE MAGALHÃES LIMA 
  

Jaime de Magalhães Lima recebeu dos avei- 
GD" sine ca vinte e um anos sobre a sua morte, 

renses a consagração a que tinha direito. O 
Correio do Vouga já disse o bastante para se 

julgar da justiça da homenagem a esta tigura incon- 
fundivel, que se impôs pelas suas qualidades e virtu- 
des, pela sua vida e pela sua obra. Foi um bom. E a 
bondade fica na história como lição permanente. E” 
a única coisa que perdura através das idades. 

Jaime de Magalhães Lima estava no coração dos 
seus conterrâneos. Agora, consagrado em monumento, 
será ainda lembrança mais próxima, mais viva, mais 
pura. 

Pelo alto significado desta festa civica, pela lição 
que dela se tira, bem haja a Câmara Municipal. 

Cortejo 
para o Jardim Público 

Pelas 14,30 horas organi- 
zou-se junto aos Paços do 
Concelho um luzido cortejo. 
Abriam-no as corporações de 
bombeiros da cidade, prece- 
didas da Banda Aveirense. 
Seguiam-se os ranchos folcló- 
ricos de Esgueira e da Vera 
Cruz, colectividades de re- 
creio e desporto, com seus 
estandartes, estudantes, auto- 
ridades civis e militares, Ban- 
da Amizade e centenas de 
pessoas. O desfile fez-se pelo 
itinerário estabelecido, ao som 
de marchas e descantes. No 
Jardim do Infante D. Pedro, 
à roda do belo monumento 
de mármore azulado e branco, 
de magnífica expressão esté- 
tico que fica a dever-se ao ta- 
lento artístico do sr. Dr. Da- 
vid Cristo, já se havia con- 
centrado também muita gente, 
Eram as pessoas de maior re- 
levo do nosso meio eera o 
povo simples e humilde, her- 
deiro da humildade e da sin- 
geleza do vulto que solene e 
publicamente se consagrava 
naquela hora festiva, de gran- 
de elevação e civismo, 

Da ilustre Família de Jaime 
de Magalhães Lima, encon- 
travam-se ali presentes, além 
de sua filha, sr.* D. Maria do 
Cardal de Lemos Magalhães 
Lima, as suas netas, sr,'* D, 
Maria Rosa Magalhães Lima 
e D. Maria do Cardal Maga- 
lhães Lima Osório; o bisneto 
Carlos Luís de Amaral Osó- 
rio; a cunhada sr.* D, Maria 
Cândida de Lemos Sucena; 
as sobrinhas sr. D. Joana 
Inês de Lemos Magalhães, 
D. Maria da Conceição de 
Lemos Magalhães, OD. Maria 
Zulmira de Melo e Castro, 
D. Eugénia Belas Castelo 
Branco Alves Dinis, D, Maria 
Lucila de Sousa Menezes Vas- 
concelos, D. Maria do Céu 
Macedo Santos Taveira, D. 
Maria Amélia de Lemos Ma- 
cedo Santos e D. Maria Jorge 
Sampaic de Carvalho; os so- 
brinhos srs. Eng. Alvaro de 
Lima Henriques, Dr, Alfredo 
Carvalho, Manuel Alves Di- 
nis, Eng. Jaime de Menezes 
Vasconcelos, José de Menezes 
Vasconcelos e José de Sousa 
Menezes, e os primos srs. 
D. João Evangelista de Lima 
Vidal, Arcebispo-Bispo- de 
Aveiro, com sua irmã, sr,* 
D.Maria Máxima de: Lima   

  

esta homenagem do povo de Aveiro, 
que o venerava e amava, é bem 
compreendida por todos como um 
acto de justiça, de gratidão e de 
devoção cívica», 

O sr. Dr. Alvaro Sampaio 
traçou depois um completo 
perfil do homenageado, re- 
cordando que-era um homem 
despretensioso, simples no 
seu viver, sempre de bem 
com a sua consciência, cheio 
de humildade. Recordou ain- 
da a sua passagem pelo Mu- 
nicípio, de 1893 a 1895, e 
enalteceu as faculdades artís- 
ticas do sr. Dr. David Cristo, 
autor do monumento, agra- 

Sessão Solene nos Paços do Concelho, vendo-se o sr. Prof. Doutor 
————— Fernando Magano no uso da palavra ——————— 

Vidal Gendre; Eng, João Ri- 
beiro Coutinho de Lima e 
Jaime José de Vasconcelos. 

O discurso do sr. Presi- 
dente da Câmara 

Após a chegada do corte- 
jo, usou da palavra o sr, Dr. 
Alvaro Sampaio, ilustre Pre- 
sidente da Cima Municipal. 
Depois de aludir à proposta 
apresentada em 1950 à edili- 
dade pelo sr. Dr. Francisco 
de Assis Ferreia da Maia, en- 
tão vereador, e por ela unani- 
memente aceite, de se erguer 
um monumento ao egrégio 
pensador aveirense Dr, Jaime 
de Magalhães Lima, e de acen- 
tuar que vicissitudes várias, a 
que o Município fora estras 
nho, haviam protelado a sua 
efectivação, disse que chegara 
finalmente a «hora do povo 
do concelho prestar homena- 
gem e glorificar a memória 
do escritor insigne que hon- 
rou a terra onde nasceu e ser- 
viu as letras pátrias com bri- 
lho e marcado relevor, fican- 
do assim «patente e perpetua- 
da a nossa gratidão e o nosso 
reconhecimento por alguém 
que, pelo seu talento e esta- 
tura moral, viveu muito acima 
do comum», Referindo-se ao 
monumento, cujo valor artís- 
tico encareceu, e ao seu signi- 
ficado e simbolismo, disse ain- 
da que ele ficaria ali «a domi- 
nar o tempo, a sobrepor-se à 
fragilidade do barro qne nós 
somosr, 

Logo a seguir, acentuou; 

«O Dr. Jaime de Magalhães 
Lima. pertenceu âguela plêiade de. 
homens que dão do e nada pe- 
dem, ntregou-se aos altos ideais 

“ sem mira em recompensa, Por.isso 

decendo-lhe, em-nome da Cã- 
mara, bem como ao canteiro 
José Raimundo, de Pero Pi- 
nheiro, «todo o interesse que 
puseram na valorização do 
seu belo trabalho». 

Por fim disse: 

«Fica aqui neste Jardim, entre 
arbustos, árvores e flores, à guar- 
da do povo desta terra que ele tan- 
to amava, exposto às gerações vin- 
douras, o monumento que vamos 
inaugurar. Paga-se assim uma di- 
vida de gratidão ao eminente escri- 
tor, exemplo acabado de virtudes 
cívicas e eristãs; entiquece-se a ci- 
dade com mais uma obra de arte; 
e fica d atestar que, nesta época de 
materialismo, há ainda quem preste 
culto aos valores morais e espi- 
rituais. 

Com esta consagração à memó- 
ria do Dr. Jaime de Magalhães 
Lima, a Câmara de Aveiro dá por 
saldadas as dividas de gratidão 
que estavam em aberto para com 
os seus maiores. Honra a Aveiro! » 

O agradecimento 
da Família M. Lima 

Seguidamente, o Chefe do 
Distrito, sr. Dr. Francisco do 
Vale Guimarães, procedeu ao 
corte da fita simbólica que 
vedava o acesso ao monumen- 
to, e descerrou a efígie do ve- 
nerando aveirense, coberta 
com a bandeira do Município, 
o seu bisneto Carlos Luís de 
Lima Amaral Osório, aluno 
do 5.º ano do Liceu. A mul- 
tidão assinalou o acto com 
uma prolongada salva de pal- 
mas, enquanto as bandas de 
música tocavam o hino da 
cidade. 

Em nome da ilustre Famí- 
lia Magalhães Lima, falou o 
sr. Dr. Querubim Guimarães, 
que sentidamente agradeceu 
aquela homenagem a tão alta 
figura de aveirense e de por- 

tuguês, grande entre os gran- 
des de todos os tempos e que, 
no último quartel do século 
passado e no primeiro do 
actual, não teve quem o igua- 
lasse nesta cidade. Foi cheia 
de sentimento e beleza a 
oração do nosso antigo Di- 
rector. 

Por último, também pro- 
feriu algumas palavras o mes- 

Sessão 
nos Paços do Concelho 
Pelas 17,30 horas, reali- 

zou-se uma sessão solene no 
salão nobre dos Paços do 
Concelho. Presidiu o Gover- 
nador Civil, ladeado pela sr.* 
D. Maria do Cardal de Lemos 
Magalhães Lima, filha do ho- 
menageado; e pelos srs. Dr. 
Alvaro Sampaio, Presidente 
da Câmara; Dr. Carlos Vilas 
Boas do Vale, Juiz de Direito; 
Coronel Pessoa de Amorim, 
Comandante Militar; Coman- 
dante Silva Braga, Capitão do 
Porto; Eng. Coutinho de Li- 
ma, Director do Porto e pri- 
mo do Dr. Jaime Lima; Ca- 
pitão Cruz Novo, represen- 
tante da Base Aérea de S. Ja- 
cinto; Eng. Alvaro de Lima 
Henriques, sobrinho do sau- 
doso escritor; e Dr. Fernan- 
do Marques, Presidente da 
Comissão Concelhia da U. N.. 

O Senhor Arcebispo-Bispo 
de Aveiro sentou-se em lugar 
especial, ladeado pelo seu Se- 
cretário e nosso Director, Pa- 
dre M. Caetano Fidalgo. 

Aberta a sessão, o sr. Dr. 
Alvaro Sampaio leu vários te- 
legramas, entre os quais um 
da filha, genro e netos do ho- 
menageado, que se encontram 
em Lourenço Marques, e ou- 
tro do sr, Prof. Silva Rocha, 
grande amigo do Dr. Maga: 
lhães Lima, e que, pela sua 
idade avançada, não pôde es- 
tar presente, mas ofertou à 
Câmara um trabalho da sua 
autoria, com o retrato a óleo 
daquele vulto aveirense. O sr. 
Presidente da Câmara reafir- 
mou, depois o seu apreço pela 
obra e pela figura do home- 
nageado, traçando, por tim, o 
elogio dos oradores da ses- 
são, Prof. Doutor Fernando 
Magano, Vice-Reitor da Uni- 
versidade do Porto, e Dr. 
Francisco de Assis Ferreira 
da Maia, Prof. do Liceu de 
Aveiro. 

A oração do sr. Prof. 
Doutor Fernando Magano 
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mo bisneto de homenageado, 
que brilhantemente soube tras 
duzir o seu preito às virtudes 
do bisavô. 

Uma das netas do Dr. Jal 
me Lima, sr.” D. Maria Rosa 
de Azevedo Magalhães Lima, 
depôs, nesta altura, um for 
moso ramo de flores junto aq 
monumento, 

solene 

relevo, na primeira página, & 
oração proferida pelo sr, Prof, 
Doutor Fernando Magano, 
Gravou-a, com inexcedível 
perfeição, o sr. Desembarga- 
dor Jaime de Melo Freitas. E 
à gentileza e evangélica pas 
ciência deste dedicadíssimo 
Amigo devemos a possibili- 
dade de oferecer aos nossos 
leitores tão formosa peça, Só 
temos pena de ser impossível 
«imprimir» também aqui o 
orador, — os seus gestos, a 
sua voz, todo o conjunto da 
sua eloquência. Mesmo assim, 
pode apreciar-se a real valia 
deste brilhante discurso, des 
te novo «estenderete famoso», 
se quisermos repetir uma pas 
lavra já dita. 

A conferência 
do sr. Dr. Assis Maia” 

O sr. Dr. Francisco de 
Assis Ferreira da Maia esteve 
à altura do acto solene que se 
realizava. O seu trabalho foi 
completo, rico na forma e nos 
conceitos, apresentando-nos a 
figura do homenageado em 
toda a beleza e extensão. Fa- 
lou do homem — das suas 
qualidades naturais e das suas 
virtudes morais e cívicas — e 
da obra qne produziu, como 
escritor e crítico, ensaista, fi- 
lósofo e poeta. O conferente 
leu largos trechos dos melho 
res livros saídos da pena de 
Jaime Lima, em todos sobres- 
saindo a sua forte personali 
dade e a sua alma delicadis- 
sima, Chamou-lhe apóstolo da 
bem, enamorado das ideias 
de perfeição, amante da nat 
reza e nela vendo sempre a 
mão criadora de Deus, 

Palavras do Chefe do 
Distrito 

O sr. Governador Civil, 
encerrando a sessão, congras 
tulou-se com o Município pela 

— Continua na pág. 4 — 
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